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SOCIAL

O Conselho Municipal de Di-
reitos da Pessoa Idosa de Torres 
(COMDIPI) realizou, nesta terça-
-feira, 11 de novembro, sua 13ª 
reunião do ano. O encontro teve 
como objetivo encaminhar as prin-
cipais demandas do colegiado até 
o fim do ano e fortalecer o diálogo 
para a regulamentação do Fundo 
Municipal da Pessoa Idosa. O fun-
do é  instrumento essencial para 
o financiamento de implantação, 
manutenção e desenvolvimento 
de planos, programas, projetos e 
ações voltadas às pessoas idosas 
no Município.

A partir da realização da reu-
nião, e inspirados pelo tema da 
Redação do ENEM 2025, “Perspec-
tivas acerca do envelhecimento da 
sociedade brasileira”, surge uma 
importante reflexão sobre a trans-
formação demográfica que o Brasil 
e, em especial, o município de Tor-
res vêm enfrentando nas últimas 
décadas.

Diante desse cenário, o COMDI-
PI ressalta a importância de refle-
tir sobre o papel de cada cidadão 

e das instituições na construção 
de uma sociedade mais inclusiva, 
solidária e respeitosa com o enve-
lhecimento. “O COMDIPI reafirma 
seu compromisso com a defesa 
dos direitos da pessoa idosa e com 
a construção de uma cidade onde 
envelhecer seja sinônimo de dig-
nidade, cidadania e qualidade de 
vida, porque uma sociedade ami-
gável à pessoa idosa será amigável 
para todas as idades”.

Aumento da população com 
60 anos ou mais

De acordo com o Censo do IBGE 
de 2022, Torres possui 41.751 
habitantes, dos quais 8.987 têm 
60 anos ou mais, o que represen-
ta 21,5% da população total. Em 
2010, o município contava com 
4.729 idosos, correspondendo 
a 13,6% dos 34.646 habitantes 
registrados naquele ano. Já em 
2000, havia 2.699 pessoas idosas, 
o equivalente a 8,7% da população 
de 30.880 habitantes.

Esses números mostram que, 

em pouco mais de duas dé-
cadas, a proporção de pesso-
as idosas em Torres mais que 
dobrou, evidenciando o rá-
pido envelhecimento popu-
lacional do município — um 
processo que acompanha a 
tendência nacional.

No Brasil, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), pela 
primeira vez há mais idosos 
do que jovens. Atualmente, 
15,6% da população brasilei-
ra tem 60 anos ou mais, en-
quanto 14,8% têm entre 15 
e 24 anos. As projeções indi-
cam que, até 2070, cerca de 37,8% 
dos brasileiros serão pessoas ido-
sas, o que representa 75,3 milhões 
de pessoas.

Como determina o Estatuto da 
Pessoa Idosa (Lei nº 10.741/2003), 
é dever da família, da comunida-
de, da sociedade e do poder públi-
co assegurar à pessoa idosa a pro-
teção à vida, à saúde, à dignidade 
e ao bem-estar, promovendo sua 
participação e integração na socie-

dade. Valorizar a experiência, com-
bater o etarismo, garantir acessibi-
lidade e fortalecer as políticas de 
cuidado são compromissos que 
beneficiam não apenas a pessoa 
idosa, mas toda a coletividade.

Sobre o COMDIPI

Instituído pela Lei Municipal 
nº 4.740/2014, o COMDIPI é um 
órgão permanente, deliberativo e 
formulador de políticas públicas 

voltadas à pessoa idosa, vinculado 
à Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Humanos 
(SMASDH). Composto por nove 
membros, sendo quatro repre-
sentantes do governo e cinco da 
sociedade civil, o Conselho atua na 
formulação, implementação e fis-
calização de ações que assegurem 
o respeito aos direitos e à cidada-
nia das pessoas idosas em Torres. 
(Com informações de Prefeitura 
de Torres)

COMDIPI Torres realiza 13ª reunião do ano reforçando 
reflexão sobre o envelhecimento da sociedade

TORRES - Na tarde do dia 30 de 
outubro, a Clínica Municipal de Es-

pecialidades de Torres promoveu 
um momento especial de aconche-

go, troca de cuidados e orientações 
sobre a prevenção ao câncer de 
mama e ginecológico. O encontro 
foi marcado por um intenso com-
partilhamento de experiências, reu-
nindo relatos emocionantes sobre 
o processo de diagnóstico, trata-
mento e readaptação de vida após 
o câncer.

O evento contou com a presença 
da secretária de Saúde, Neuza Ouri-
ques, da diretora Rita Jaeger, da Dra. 
Nathalia Agazzi, da psicóloga Shirlei 
Santos, além da equipe responsá-
vel pelo atendimento direcionado 
à saúde da mulher e de munícipes 
acompanhadas pela clínica que en-
frentaram o câncer de mama.

A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Saúde, agradece 
aos parceiros e colaboradores que 
contribuíram com brindes, doces, 

salgados e outros gestos de carinho 
que tornaram a tarde ainda mais 

especial. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Clínica Municipal de Especialidades realizou tarde de acolhimento 
e prevenção ao câncer de mama e ginecológico
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A cidade de Torres (RS) será, em 
breve, palco de um dos eventos 
pelo amantes de motocicleta da re-

gião: o 1º Moto Torres Beach, que 
acontecerá nos dias 14 e 15 de no-
vembro de 2025, na Avenida Beira-

-Mar, nos Molhes.
O Moto Torres Beach, que tem 

entrada gratuita, é organizado pelo 

Torres Moto Club, com realização 
da Prefeitura Municipal de Torres, 
através de emenda impositiva do 
vereador Rafael Silveira. O evento 
promete movimentar toda a região, 
unindo esporte, lazer, música e tu-
rismo em um único fim de semana.

Conforme os organizadores,  o 
Moto Torres Beach contará com 
uma ampla praça de alimentação, 
feira comercial, área kids com mo-
nitor gratuito, além de shows mu-
sicais e uma super novidade: um 
dinamômetro gratuito disponível a 
todos os participantes, oferecendo 
uma experiência inédita e interati-
va para os amantes do motociclis-
mo.

Entre as atrações confirmadas 
estão as apresentações radicais do 
grupo Tchê Loco Wheeling, o já tra-
dicional borrachão com JetBlack, 
e o emocionante Night Glow, que 
trará balões iluminados colorindo 
o céu de Torres em um espetáculo 
visual imperdível.

Mais do que um encontro de 

motociclistas, o evento também 
busca impulsionar a economia lo-
cal, beneficiando diretamente ho-
téis, bares, restaurantes e comér-
cios da cidade. A expectativa é de 
que centenas de turistas e amantes 
do motociclismo de diversas partes 
do país visitem Torres durante o 
feriado, consolidando o município 
como um dos principais destinos 
turísticos do sul do Brasil.

O 1º Moto Torres Beach é uma 
organização do Torres Moto Clube, 
com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Torres, e chega para mar-
car a história da cidade com muita 
energia, boa música e o espírito de 
liberdade sobre duas rodas.

1º MOTO TORRES BEACH
Dias 14 e 15 de novembro de 

2025
Avenida Beira-Mar – Molhes – 

Torres/RS
 Entrada gratuita
Shows, feira, área kids, dinamô-

metro, Night Glow e muito mais!

1º Moto Torres Beach terá dois dias de adrenalina, 
música e turismo na Beira-Mar

A Corsan irá marcar novas 
datas para a limpeza preven-
tiva e desinfecção dos reser-
vatórios da Estação de Trata-
mento de Água, no Morro do 
Farol e no bairro Centenário, 
em Torres. O trabalho, que 
ocorreria nesta quinta-feira, 
13, e sexta-feira, 14, foi adia-
do devido ao rompimento de 
uma rede de grande porte do 
bairro São Braz, no início da 

noite dessa quarta-feira (12). 
O abastecimento foi restabe-
lecido ainda durante a noite 
e as tubulações passam por 
verificações.

As novas datas de limpeza 
dos reservatórios serão de-
finidas nos próximos dias e 
informadas à população. Esse 
serviço faz parte do conjunto 
de medidas que garantem 
o controle de qualidade e a 

segurança da água tratada e 
distribuída pela Companhia.

Para mais informações, 
estão à disposição da comu-
nidade os canais de relaciona-
mento da Corsan com o clien-
te: app Corsan, site www.
corsan.com.br (na Unidade 
de Atendimento Virtual), liga-
ções gratuitas pelo 0800 646 
6444 e WhatsApp (51) 99704-
6644.

TORRES: Corsan adia limpeza 
nos reservatórios do Morro do 
Farol e do bairro Centenário

Evento voltado aos amantes de motocicletas acontecerá nos dias 14 e 15 de novembro de 2025, na Avenida Beira-Mar, nos Molhes

Na tarde da última quarta-feira (12), 
foi realizada na 2ª Vara Cível da Comar-
ca de Torres uma audiência para discu-
tir o futuro da Casa de Passagem, ser-
viço de acolhimento para pessoas em 
situação de rua. A Defensoria Pública 
esteve representada pelo defensor pú-
blico Rodrigo Noschang, que reforçou 
sua posição em favor da manutenção 
da Casa de Passagem, destacando que 
o serviço é essencial para garantir dig-
nidade às pessoas em situação de vul-
nerabilidade.

Em entrevista para a Central de 
Jornalismo da Rádio Maristela, nesta 
quinta-feira (13), o defensor público 
lembrou que a iniciativa da Prefeitura, 
ao criar a casa, foi positiva e necessá-
ria diante do aumento expressivo da 

população em situação de rua nos úl-
timos anos, estimada atualmente em 
cerca de 200 pessoas.

Durante a audiência, a Defensoria 
reconheceu que a localização atual, na 
Praia da Cal, um bairro residencial, não 
é a mais adequada, e propôs a trans-
ferência do serviço para outro imóvel, 
como o sugerido na Estrada do Mar, 
onde já funcionou o CREAS. Segundo o 
órgão, não há exigência legal que de-
termine que a Casa de Passagem fun-
cione em regiões centrais da cidade, fi-
cando a definição do local a critério do 
gestor municipal, desde que o serviço 
seja mantido.

“O que defendemos é que Torres 
tenha uma política pública permanen-
te para atender essa população, e não 

apenas medidas emergenciais em perí-
odos de frio. A Casa de Passagem tem 
papel fundamental como porta de en-
trada para uma vida com dignidade”, 
afirmou o defensor Rodrigo.

O Ministério Público, por sua vez, 
manifestou-se favorável à posição da 
Prefeitura, sustentando que não há 
obrigação legal de manter ou cons-
truir uma Casa de Passagem, poden-
do o município oferecer outros tipos 
de atendimento social. Sem consenso 
entre as partes, a decisão final sobre a 
continuidade ou não do serviço caberá 
ao Judiciário, que deve se manifestar 
até o fim de novembro.

O encontro reuniu a juíza Rosane 
Ben da Costa, o prefeito Delci Dimer, o 
procurador municipal Régis Bento de 

Souza, o promotor de Justiça Marcelo 
Araújo Simões, representando o Minis-
tério Público, e o defensor público Ro-

drigo Oliveira, autor da ação que pede 
a continuidade do serviço. (FONTE – 
Rádio Maristela)

Defensoria Pública defende manutenção da Casa de 
Passagem para Pessoas em Situação de Rua em Torres

Local que abriga Casa de Passagem, na Praia da Cal
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Paula Borowsky
 O vereador Moisés Trisch (PT) se 

define como “um defensor constante 
da causa ambiental e pela busca de 
políticas públicas voltadas à preser-
vação dos recursos naturais e ao de-
senvolvimento sustentável da cidade”.  
Afirma que “sua atuação reflete a pre-
ocupação em equilibrar o crescimento 
urbano com o cuidado ao meio am-
biente, reconhecendo que a qualidade 
de vida dos torrenses depende direta-
mente da conservação dos ecossiste-
mas locais”.

 O vereador pontua indicações e re-
querimentos realizados por seu man-
dato que visam proteger áreas verdes, 
além de citar também o fomento às 
práticas sustentáveis e a promoção da 
educação ambiental nas escolas e co-
munidades. Limpeza e manutenção de 
rios e praias além da busca pela coleta 
seletiva são exemplos citados como 
atitudes tomadas em seu papel como 
vereador torrense.

 Em nota para a imprensa a asses-
soria de Moisés lembra ainda qu,e faz 
parte de seu estilo polítoco, a busca 
de aproximar a população do deba-
te ambiental, promovendo o diálogo 
entre poder público, sociedade civil e 

entidades ambientalistas. “Com isso, 
reforça-se a ideia de que a preserva-
ção é um dever coletivo, e que cada 

ação, por menor que pareça, contribui 
para a construção de uma cidade mais 
limpa, verde e sustentável” diz a nota.

Vereador Moisés Trisch reforça 
compromisso com a preservação 

ambiental em Torres

Os vereadores Carla Daitx e 
Gimi Vidal anunciaram a conquis-
ta de um novo veículo para a Se-
cretaria Municipal da Saúde, que 
será utilizado especialmente para 
o transporte de mulheres em 
tratamento oncológico até Porto 
Alegre e municípios da região.  

A aquisição foi viabilizada por 
meio de uma emenda parlamen-
tar do deputado federal Pedro 
Westphalen (PP), destinando re-
cursos que garantem mais digni-
dade, conforto e segurança às pa-
cientes durante o deslocamento 
para os atendimentos médicos.

Na manhã de quarta-feira (12 
de novembro), o prefeito de Tor-
res, Delci Dimer, acompanhado 
da secretária municipal de Saúde, 
Neusa Oriques, recebeu em seu 
gabinete o deputado federal e 
os vereadores que articularam a 
emenda.  “Esse veículo será fun-
damental para proporcionar um 
atendimento mais humano às 
nossas pacientes. Agradecemos 
ao deputado e aos vereadores 
pelo apoio e pela atenção com a 
nossa cidade”, destacou o prefei-
to Delci Dimer, .

Segundo os vereadores, o novo 

veículo, que deve chegar até o fi-
nal do ano, reafirma o compro-
misso com o fortalecimento do 
sistema público de saúde e com o 
atendimento humanizado às pes-
soas que enfrentam o tratamento 
contra o câncer.

“Agradeço, mais uma vez, ao 
deputado Pedro Westphalen por 
olhar com tanto carinho pela 
nossa cidade e contribuir com in-
vestimentos tão importantes na 
saúde da mulher”, destacou Car-
la. (FONTES –  Prefeitura Torres e 
Maiara Raupp/ Gabinete Ver. Car-
la Daitx)

Vereadores torrenses anunciam conquista de novo 
veículo para a Saúde da Mulher

O Centro de Cultura e Assis-
tência Social (CCAS) e toda sua 
diretoria, voluntários e as crian-
ças do Projeto Social Curtume 
vem a público agradecer ao 
Prefeito de Torres Delci Dimer 
e também o vice prefeito  An-
dré Pozzi por sua grandeza   na 
compreensão e justa retirada 
do processo de desapropriação 
contra o CCAS, iniciado no ano 
de 2020 pela prefeitura de Tor-
res. O referido processo visava 
desapropriar toda a área onde 

funcionava a então Creche Cur-
tume e hoje a Escola Sadi Piped 
de Oliveira e o Projeto Social 
Curtume.

Por tudo isso o nosso muito 
obrigado ao  Prefeito Delci Di-
mer e o vice André Pozzi pela 
sensibilidade e compreensão 
reconhecendo a grande impor-
tância do PROJETO SOCIAL CUR-
TUME - CCAS - incentivando e 
apoiando a continuidade desse 
trabalho de relevância social 

para o município de Torres.

A entidade Centro de Cultura 
e Assistência Social - CCAS foi 
fundada em 1978 e sempre con-
tou com a ajuda e apoio de toda 
a comunidade de Torres.

ATENCIOSAMENTE

Tereza Iracema de Oliveira 
( diretora CCAS )
Evanir Pacheco Schardosim 
( presidente CCAS )

NOTA DE AGRADECIMENTO
Projeto Social Curtume

No último sábado (8 de novembro), 
o Partido dos Trabalhadores (PT) de 
Torres realizou a etapa municipal do 6º 
Congresso Nacional da Juventude do 
partido, que definiu a nova liderança 
local:  a jornalista Paula Borges foi elei-
ta secretária municipal de juventude e 
representará o município na próxima 
fase do processo, a etapa estadual.

Com a eleição, Paula passa a co-
ordenar as ações da Juventude do PT 
no município e será responsável por 
articular atividades e representar os 
jovens torrenses do partido na etapa 
estadual, prevista para ocorrer nos 

dias 28 e 29 de novembro.
“Assumo esse compromisso com 

muita alegria e responsabilidade. Que-
remos que a juventude de Torres te-
nha voz ativa e participe das lutas que 
impactam o nosso futuro”, afirmou a 
nova secretária.

A etapa estadual deste programa 
partidário reunirá representantes de 
diferentes municípios do Rio Grande 
do Sul e definirá os delegados que se-
guirão para o congresso nacional, en-
cerrando o ciclo de debates e eleições 
internas da Juventude do PT em todo 
o país.

Jornalista Paula Borges é eleita 
secretária municipal de 

juventude do PT em Torres
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Na última sexta-feira (07 de 
novembro), o prefeito de Torres, 
Delci Dimer, acompanhado da se-
cretária Municipal da Educação, 
Rosa Maria Lummertz, recebeu 
um grupo de professores aposen-
tados. Estas professoras e profes-
sores, há muito tempo, lutavam 
pelo reconhecimento do direito 
à progressão na carreira através 
da concessão de Promoções por 
tempo de serviço e merecimento 
– “como preconizam o Plano de 
Carreira e também, as legislações 
federais que regem a carreira dos 
profissionais da Educação”, sa-
lientam.

O tema foi debatido nesta reu-
nião com a municipalidade, e era 

uma demanda antiga do Centro 
dos Profissionais da Educação 
Municipal de Torres (CEPEMTO) 
que, inclusive, já havia entrado 
com ação judicial coletiva (em 
nome dos associados) e aguar-
dava por uma manifestação do 
Executivo. 

“Com manifestações favorá-
veis do jurídico da Prefeitura e de 
outros órgãos, e, com capacidade 
orçamentária, o prefeito buscou 
junto à entidade representativa 
dos servidores da Educação cons-
truir um acordo que pusesse fim 
a essa questão”, ressalta a comu-
nicação de Torres.

Sendo assim, a Prefeitura co-

munica que ficou acertado que os 
professores inativos avaliados em 
2018 e que não tiveram promo-
ções efetivadas, terão a incorpo-

ração das classes devidas a partir 
do mês de janeiro de 2026. “Tam-
bém ficou definido que, a partir 
da implantação das vantagens, o 

Executivo irá trabalhar no levan-
tamento e análise dos valores do 
passivo gerado a contar de julho 
de 2024”.

Prefeitura anuncia acordo importante com 
professoras e professores aposentados de Torres

Acordo celebrado por ambas as partes

Segundo o presidente do CE-
PEMTO, professor Belimar Guima-
rães, desde o início do atual man-
dato, quando a entidade procurou 
o Executivo, com o objetivo de 
encontrar um caminho para que 
essa demanda fosse encerrada, o 
Prefeito sempre deixou claro que, 
havendo legalidade e capacidade 
orçamentária, não haveria razão 
para negar um direito. “Sendo as-

sim, ao longo do ano foram diver-
sas tratativas, através de reuniões, 
de apresentação de documentos, 
de levantamento de dados contá-
beis e assentamentos funcionais”.

A secretária Rosa se manifes-
tou expressando sua felicidade 
pelo desfecho positivo e ressaltou 
que um acordo, sempre é favorá-
vel a todos. A secretária gradeceu 
à compreensão dos colegas pre-

sentes e também, daqueles que 
não puderem estar no momento 
do anúncio; agradeceu ao prefei-
to Delci por agir de forma franca 
e aberta ao diálogo; agradeceu 
ao empenho do Setor Jurídico do 
CEPEMTO, através da Dra. Giúlia 
Constante de Matos, que muito 
contribuiu para a construção do 
que agora, se concretiza como 
acordo.

Em nome do grupo presente, al-
guns professores se manifestaram 
e agradeceram a todos os envolvi-
dos, em especial ao CEPEMTO e às 
servidoras Aline Behnck Apolinário 
e Cristiani Margutti Brocca Capo-
ral, que participaram de todo o 
processo. Lembraram também do 
secretário da Administração Jacó 
Miguel Zeferino e do vice-prefeito 
André Pozzi. 

“Por fim, ressaltaram a impor-
tância de haver um gestor que pos-
sibilita o diálogo, que compreende 
a necessidade de ouvir a todos, 
compreendendo que o fato de ser 
o chefe do executivo não confere 
poder absoluto, que perpasse os 
limites do que preconizam os dis-
positivos legais”, concluí a comu-
nicação da Prefeitura de Torres. 
(FONTE -Ascom Prefeitura Torres)
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Na semana passada, grupos 
que militam pela preservação 
de Patrimônio Arquitetônico, 
ambiental e cultural de Torres 
se manifestaram em redes 
sociais acerca da derrubada 
do imóvel por muito tempo 
ocupado pela Corsan, no cen-
tro da cidade. O tradicional 
prédio por anos funcionou 
como sede da ex estatal gaú-
cha (agora empresa privada), 
que operava e ainda opera 
o sistema de tratamento de 
água e esgoto na cidade. 

A demolição do prédio 
em área central foi uma sur-
presa e chamou atenção de 
moradores e visitantes – ge-
rando ainda especulações 
sobre a futura utilidade do 
espaço. Circulou nas redes 
sociais uma maquete eletrô-
nica (publicada no Facebook 
pelo Rede Cultura Torres), 

que sugeria uma utilidade 
ao prédio antigo – caso fosse 
preservado -  como Biblioteca 
Municipal (foto acima). Mas 
o imóvel foi derrubado sem 
maiores explicações públicas 
prévias para a comunidade, 
nem da Corsan nem da pre-
feitura. 

Na segunda-feira (10 de no-
vembro), em seu pronuncia-
mento na sessão ordinária da 
Câmara de Torres, o vereador 
Moisés Trisch (PT) fez uma in-
dicação, para que a prefeitura 
utilizasse o local para a cons-
trução de mesma demanda 
de movimentos culturais de 
Torres (Biblioteca Municipal 
ou Centro Cultural), mas com 
o nome de Mercado Público 
Municipal; conforme sugeriu 
o vereador, neste futuro es-
paço poderiam  haver ativida-
des culturais e artísticas.

Possível uso público no espaço da antiga sede da 
Corsan gera especulações e debate em Torres 

Prédio, que por anos, sediou a estatal de saneamento em Torres foi recentemente demolido. Terreno será devolvido para a 
municipalidade, e sugestões para possíveis uso do espaço começam a surgir

A FOLHA Torres entrou 
em contato com a assesso-
ria de comunicação (Ascom) 
da Prefeitura de Torres, já 
que nenhuma nota ou si-
nalização pública havia sido 
feita anteriormente. Em 
resposta, foi salientado que 
o terreno é de propriedade 
da municipalidade, tendo 
sido décadas atrás ofere-
cido para a então estatal 
Corsan construir sua sede 
operacional na cidade.  E 
a Ascom da Prefeitura ex-

plicou que a demolição foi 
efetivada pela mesma Cor-
san (agora privatizada, per-
tencendo ao grupo Aegea) 
como parte do antigo acor-
do de cessão - uma vez que 
contrato firmado estipulava 
que a Prefeitura recebes-
se o imóvel de volta  como 
entregou: somente com o 
terreno, sem edificações. 
Foi citado ainda (como jus-
tificativa para a demolição) 
que o espaço abandonado 
vinha sendo utilizado como 

abrigo por pessoas em situ-
ação de rua e ponto de trá-
fico de drogas, cenário que 
aumentava a sensação de 
insegurança para morado-
res e turistas.

A Rádio Maristela chegou 
a fazer uma enquete, em 
sua página nas redes sociais, 
sondando sobre possibilida-
des de uso ao espaço da an-
tiga sede da Corsan – com a 
ideia de um centro cultural 
aparecendo como destaque 
entre os votantes.

A FOLHA Torres então per-
guntou para a mesma admi-
nistração municipal qual se-
riam, afinal, os planos para 
a utilização do terreno: Se a 
área seria vendida, permu-
tada, ou se existiria algum 
plano para que a prefeitura 
de Torres instalasse ali um 
algum novo empreendi-
mento público. E conforme 
resposta encaminhada pela 
comunicação do governo 
Delci na terça-feira (11 de 
novembro), ainda não há 

nenhum plano estruturado 
para a utilização do terreno 
devolvido recentemente ao 
município, sendo que pri-
meiro é necessário encerrar 
a dação (ou devolução) com 
a entrega oficial do terreno 
sem nenhuma edificação e 
limpo (como estaria estipu-
lado contratualmente). Mas 
o prefeito já salientou ante-
riormente que sua priorida-
de é destinar a área para um 
uso público que gere impac-
to positivo para a cidade.

Decisões rápidas e em andamento

Movimentos culturais, 
compreendidos por vários 
grupos militantes em Torres, 
cobram da municipalidade 
faz alguns anos um espaço 
público para a comunidade, 
através de uma Casa Muni-
cipal de Cultura. Até progra-
ma de rádio comunitária lo-
cal (Cultural FM) possui este 
conteúdo como uma espécie 
de “slogan”, buscando mili-
tar de jeito mais afirmativo 
em demandas comunitárias 
frente ao poder público. 

Desde final de 2019, com 
a entrega pela prefeitura 
de Torres do local onde por 

muito tempo funcionou o 
Centro Municipal de Cultu-
ra, no tradicional Prédio da 
SAPT (na Rua José Picoral) - 
interrompendo o contrato de 
aluguel que mantinha com o 
clube social - a Prefeitura de 
Torres não disponibilizou ou-
tro ponto público para ope-
rar o equipamento cultural, 
demandado por cidadãos e 
representantes de organiza-
ções. 

O prédio histórico da sede 
antiga da Prefeitura Muni-
cipal (na  Rua Júlio de Casti-
lhos) chegou a servir para o 
propósito por algum tempo. 

Houve recentemente funda-
mentação para obtenção de 
recursos orçamentários (via 
Política Nacional Aldir Blanc 
- PNAB), visando restauro 
do prédio para que lá fosse 
implementado o Museu His-
tórico de Torres, que poderia 
ser integrado também para 
formatação de um centro de 
cultura. Mas, de fato, o prédio 
está há anos com problemas 
estruturais e desativado, sen-
do que uma mudança nesse 
paradigma ainda deve durar 
algum tempo para ocorrer.

Outros prédios foram 
elencados, como pontos que 

poderiam ser utilizado para 
espaço de um centro de valo-
rização artístico- cultural em 
Torres: lembra-se que a Pre-
feitura adquiriu um novo e 
amplo imóvel na Av. Castelo 
Branco, em 2022, para a dis-
ponibilização de uma escola. 
Recorda-se ainda da aquisi-
ção do em 2013 do prédio do 
antigo hotel Beira Mar -  de 
13 andares, onde atualmen-
te funciona o próprio Centro 
Administrativo da Prefeitura. 
Lá a municipalidade ocupa 
apenas alguns  dos andares 
disponíveis, após ter refor-
mado cada um deles (de for-

ma bastante onerosa) para 
possibilitar  a sua ocupação 
como repartição pública -  ao 
invés de quartos de hotela-
ria.  

Lembrando que o prédio 
do antigo Hotel Beira Mar foi 
adquirido na gestão munici-
pal de Nílvia Pereira, sendo 
uma das justificativas a de 
que o sistema público ocupa-
ria seu espaço centralizando 
várias pastas em um mesmo 
local,  além de propiciar que 
outros imóveis alugados pela 
municipalidade pudessem 
ser entregues (para redução 
dos custos administrativos).

Centro Cultural vem sendo demandado há tempo

Imagem via pagina do Facebook Rede Cultura Torres
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O processo de licenciamen-
to ambiental do Porto Meri-
dional, em Arroio do Sal, no 
Litoral Norte gaúcho, avançou 
junto ao Ibama (Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno-
váveis).

O órgão federal emitiu um 
novo parecer técnico referen-

te à análise do Estudo e Re-
latório de Impacto Ambiental 
(EIA/ Rima) apresentado pe-
los empreendedores, reco-
nhecendo que a maioria dos 
pedidos de esclarecimentos e 
complementações apresenta-
dos anteriormente foi atendi-
da.

De acordo com o parecer, o 

novo conjunto de documen-
tos entregue ao Ibama apre-
sentou melhorias expressivas 
na estrutura, linguagem e or-
ganização visual do Relatório 
de Impacto Ambiental, o que 
contribui para tornar o conte-
údo mais acessível ao públi-
co e fortalecer o processo de 
transparência do projeto.

O novo empreendimen-
to será um porto marítimo 
onshore, ou seja, um terminal 
localizado na costa, mas fora 
da faixa de areia, deixando o 
espaço livre para a utilização 
pública. O projeto, que foi de-
clarado de utilidade pública 
pelo governo do Estado, já tem 
aval da Marinha, do Ministério 
de Portos e Aeroportos e da 
Antaq (Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários).

O investimento de R$ 6 bi-
lhões é totalmente privado e 
vai gerar 1,5 mil empregos di-
retos e milhares de empregos 

indiretos durante a sua ope-
ração. A capacidade de movi-
mentação de cargas será de 53 
milhões de toneladas por ano.

Audiências públicas

No parecer técnico emitido 
sobre o Porto Meridional de 
Arroio do Sal, o Ibama apon-
tou a necessidade de ajustes 
pontuais e complementa-
ções técnicas, sobretudo em 
aspectos como a análise de 
alternativas tecnológicas, a 
periodicidade das campanhas 
de dragagem e o detalhamen-
to dos impactos ambientais e 
respectivas medidas mitigado-
ras e compensatórias.

Essas observações fazem 
parte do processo de aprimo-
ramento dos estudos e ante-
cedem a etapa de autorização 
para a realização das audiên-
cias públicas, momento em 
que o projeto será detalhado 

à comunidade, que poderá 
apresentar sugestões, fazer 
questionamentos e sanar dú-
vidas. A construção do porto 
em Arroio do Sal enfrenta re-
sistência por parte de entida-
des ambientalistas.

“O parecer técnico do Iba-
ma reconhece que a maioria 
dos pedidos de esclarecimen-
tos, justificativas e comple-
mentações indicados no pri-
meiro ofício, emitido em maio 
de 2025, foram atendidos. 
As observações atuais contri-
buem para o aperfeiçoamento 
do processo de licenciamento 
ambiental. Vamos trabalhar 
para o pronto atendimento e 
devolução da revisão dos es-
tudos, de forma a termos a 
realização da audiência públi-
ca o mais breve possível”, afir-
mou o coordenador das ações 
do Porto Meridional na DTA 
Engenharia, Daniel Kohl. (Com 
informações de Jornal O Sul)

Processo de licenciamento ambiental de porto 
em Arroio do Sal avança junto ao Ibama

O órgão federal emitiu um novo parecer técnico referente à análise do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/ Rima) apresentado pelos empreendedores

Foi noticiado no dia 12 de 
novembro (quarta-feira) - e con-
firmado pelo governo do RS - o 
início dos estudos para uma fu-
tura duplicação da Estrada do 
Mar, (RS-389) que liga Osório 
à Torres, dando acesso direto a 
muitos balneários e cidades da 
região que ocupam a orla do li-
toral norte. 

O secretário estadual de Lo-
gística e Transportes, Juvir Cos-
tella, recebeu sinal verde do 
governador Eduardo Leite para 
que o Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem (Daer) 

contrate uma empresa que será 
responsável pelos estudos ini-
ciais do projeto de duplicação. 
A obra está prevista para acon-
tecer efetivamente, no entanto, 
em 2026, ano eleitoral. Uma das 
justificativas seria o aumento 
populacional (e, consequente-
mente, do tráfego de veículos) 
na região litorânea.

Os estudos também vão ava-
liar a possibilidade de liberar o 
tráfego de caminhões mais pesa-
dos na via (sendo que atualmen-
te são proibidos veículos com 
peso superior a 23 toneladas na 

Estrada do Mar), o que sugere 
que toda a via deverá receber 
reforços estruturais, neste caso.

Segundo informações prelimi-
nares, o governo gaúcho projeta 
que a prioridade das obras será 
dada, inicialmente, para a exten-
são entre Osório e Capão da Ca-
noa (por ser atualmente o trecho 
que possui mais movimento).

A Estrada do Mar foi inaugu-
rada em 1990 (há 35 anos, no 
governo Pedro Simon - MDB) e 
foi concebida para trânsito de 
veículos de passeio como alter-
nativa de acesso ao litoral, de-

safogando o trânsito da BR-101. 
Posteriormente, a rodovia foi 
liberada para o tráfego de veícu-

los de carga e ônibus, mas com 
restrições em relação ao peso e 
tamanho.

Governo do RS projeta duplicação da Estrada do Mar

IMAGEM: Projeção Eletrônica do terminal portuário 
( FONTE – DTA Engenharia)

Inaugurada em 1990 (há 35 anos, no governo Pedro Simon - MDB) via foi concebida para trânsito de veículos 
de passeio, mas no futuro pode ser reforçada para trafego de caminhões
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Neste domingo, 09 de novem-
bro, ocorreram os confrontos de 
volta das semifinais da Taça Serra-
mar Banrisul 2025.

Em Torres, o Mar Azul recebeu 
o União da Vila após ter vencido 
por 2 x 0 a primeira partida. E jo-
gando em casa, a equipe do Canto 
da Ronda se garantiu em mais uma 
final, após vitória por 1 a 0 (gol de 
Alyson Chimbynha). Esta será a 
quarta vez consecutiva que o Mar 
Azul estará na disputa do título, 
brigando pela quarta taça.

Já em Santo Antônio da Patru-
lha, o Serraria encarou o Minuano, 
que levou a melhor nos primeiros 
90 minutos com uma vitória de 3 x 
2 em Capivari do Sul. Mas o time 
do Serraria deu o troco, goleou por 
4 a 1 e garantiu a vaga para a gran-

de final.
A primeira partida das finais 

acontece no próximo domingo, 16 
de novembro, em Santo Antônio, 
e a grande decisão no dia 23 em 
Torres.

MINUANO E CAPÃO NA FINAL 
DO SUB-14 - Na categoria Sub-14, 
a outra equipe finalista é o Capão 
da Canoa que, após empate em 2 x 
2 no tempo normal, venceu o Mar 
Azul nos pênaltis. O adversário na 
final é o Minuano. (FONTE – Liga 
Seramar Oficial/ FOTOS: Matheus 
Ilg)

Mar Azul e Serraria são os finalistas da Taça Serramar 2025

Nesta terça-feira (11 de no-
vembro), iniciou-se a instalação 
das novas guaritas que abrigarão 
os postos de guarda-vidas du-
rante a temporada de verão, em 
Torres.

Os módulos começam a ser 
posicionados nos principais pon-
tos de movimentação da praia, 
com atenção especial às áreas 
de maior fluxo de veranistas. O 
trabalho é realizado em parce-
ria com o Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Sul 

(CBMRS), responsável pelo co-
mando das operações de salva-
mento.

Conforme a municipalidade, 
a iniciativa faz parte do conjun-
to de ações de preparação para 
o período mais movimentado do 
ano no litoral, garantindo que as 
equipes de salvamento estejam 
devidamente estruturadas para 
atuar na segurança e no aten-
dimento aos banhistas. “Com a 
chegada do calor e o aumento 
do fluxo de visitantes, o traba-

lho de instalação das casinhas 
é fundamental para oferecer 
melhores condições de trabalho 
aos profissionais e reforçar a se-
gurança nas praias do município.

A Operação Verão Total (do 
Governo do RS) passa a contar 
com a presença de guarda-vidas 
nas próximas semanas, com a de 
profissionais civis e militares que 
atuarão garantindo segurança 
para banhistas em todo o litoral 
gaúcho (bem como balneários 
de água doce).

Instalação das guaritas de guarda-vidas marca preparativos 
para temporada de verão em Torres

Festa no Canto da Ronda, 
após a classificação do Mar 

Azul para a 4ª final consecutiva 
da Taça Serramar

A primeira partida das finais acontece no próximo domingo, 16 de novembro, em Santo Antônio da Patrulha, 
e a grande decisão no dia 23 em Torres.
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

GERAL 

O Litoral Norte Gaúcho participou 
rumo ao fortalecimento da sua economia 
e da vocação turística ao marcar presen-
ça na Festuris 2025 (Feira Internacional 
de Turismo de Gramado), realizada entre 
os dias 6 e 9 de novembro, no Serra Park 
através da Associação de Turismo do Lito-
ral Norte (ATL Norte). Reconhecida como 
uma das maiores feiras de turismo da 
América Latina, a Festuris reuniu mais de 
400 estandes, 50 destinos internacionais 
e a presença de 15 mil profissionais do 

setor. Com o tema “Reimaginando o Ama-
nhã”, o evento se consolidou como um es-
paço de inovação, negócios e tendências 
que moldam o futuro do turismo.

A participação da ATL Norte — com 
representantes de municípios, empre-
endedores e empresas do trade turístico 
— teve papel estratégico na promoção 
da região. Além de ampliar a visibilidade 
dos destinos locais, a presença conjun-
ta de setor público e iniciativa privada 
reforçou a imagem do litoral como um 

território preparado para crescer com 
planejamento e cooperação.

“Estar em uma feira desse porte 
é uma oportunidade de mostrar ao 
Brasil e ao mundo a qualidade das 
experiências que o Litoral Norte ofe-
rece, abrindo portas para novas par-
cerias e roteiros integrados” afirmou 
a comunicação da associação, em 
nota para a imprensa na segunda-feira 
(10/11). Um dos destaques elencados 
pelo grupo foi o acesso a palestras e 

workshops temáticos, que abordaram 
temas como turismo sustentável, tec-
nologia, bem-estar, luxo e diversidade. 

Para a associação, os resultados da 
Festuris vão além dos dias de feira. O 
evento deixa um legado de integração 
e inovação que tende a se refletir em 
novos projetos, melhorias de infra-
estrutura e fortalecimento da marca-
-região ao longo dos próximos meses. 
“Essa presença unificada também sim-
boliza a maturidade do turismo regio-
nal, mostrando que o sucesso do setor 
depende da soma de esforços entre po-
der público, empresários e comunida-
de” destaca a nota da ATL Norte. “Mais 
do que uma participação pontual, o en-
volvimento de mais este grupo associa-
do dos municípios do Litoral Norte na 
Festuris representa o início de um novo 
ciclo de desenvolvimento. A região 
segue consolidando-se como destino 
acolhedor, competitivo e conectado 
às tendências do turismo contemporâ-
neo — um caminho que promete gerar 
mais emprego, renda e oportunidades 
para todos que acreditam no potencial 
transformador do turismo” encerra.

Esta associação – fruto de públi-
co-privada de  entidades e pessoas 
ligadas ao turismo, como forma de 

desenvolvimento da região - opera em 
combinação entre cerca de 20 cidades 
do Litoral. Tem como presidente atual 
Jucelaine Evaldt de Medeiros (secretá-
ria de turismo de Morrinhos do Sul).

Prefeitura de Torres também 
participou do evento

Com presença do secretário Ga-
briel de Mello, a municipalidade 
de Torres também esteve repre-
sentada no Festuris (Feira Interna-
cional de Turismo). A participação 
de Torres no tradicional evento em 
Gramado – como já vem ocorrendo 
há muitos anos -  integra as ações 
de promoção e internacionalização 
do turismo de Torres, reforçando o 
posicionamento da cidade como re-
ferência em hospitalidade, natureza 
e aventura.

“ O foco do trabalho foi divul-
gar o potencial da cidade e região 
para receber visitantes, destacan-
do experiências únicas ligadas ao 
ecoturismo, turismo de endorfina, 
esportes radicais e o tradicional 
turismo de Sol & Mar”, destaca a 
comunicação da Prefeitura de Tor-
res.

Associação público-privada  em prol do turismo do 
Litoral participou da Festuris 2025

Membros da ATL Norte estão unidos para trabalharem, de forma afirmativa, com temas referentes ao mercado 
turístico na região. Prefeitura de Torres também marcou presença no tradicional evento

Brigada Militar divulga balanço final da Operação Fronteiras e Divisas Seguras

“Em cinco dias de atuação, as Operações 
Simultâneas Brasil, Argentina e Uruguai - Ope-
ração Fronteiras e Divisas Seguras  - demons-
trou a efetividade da integração entre forças 
de segurança, Forças Armadas e órgãos civis, 
consolidando uma resposta coordenada e efi-
caz no enfrentamento aos crimes transfron-
teiriços”. Essa foi a posição divulgada pela Co-
municação da Brigada Militar (BM), divulgada 
na segunda-feira (10).  Mesmo com o curto 
período de duração, a Operação Fronteiras e 
Divisas Seguras alcançou níveis de produtivi-
dade próximos e em alguns casos superiores 
à média diária da Brigada Militar em todo o 
Estado. 

A ação, que foi organizada pela Brigada 
Militar – tendo sido lançada em Torres no 
dia 04 de novembro -  reforçou a presença 

do Estado nas regiões de fronteira e divisas, 
ampliando o alcance das fiscalizações e o 
impacto das medidas de segurança. Foi rea-
lizada simultaneamente no Brasil, Argentina 
e Uruguai,

A Operação Fronteiras e Divisas Seguras 
foi uma ação integrada entre a Brigada Militar, 
Polícias Militares de SC, PR, MS, Departamen-
to de Operações de Fronteira do MS, Forças 
policiais da Argentina e Uruguai,  Exército 
Brasileiro, a Marinha do Brasil, Força Aérea 
Brasileira, a Polícia Rodoviária Federal, as Po-
lícias Civis do RS, SC e PR, a Polícia Federal, as 
Receitas Federal e Estadual, e a Secretaria da 
Agricultura e Pecuária do RS.

Ampla ofensiva
A ofensiva mobilizou 11.544 integrantes 

das forças participantes, com o emprego de 
3.519 viaturas, 17 aeronaves, 110 drones, 
127 embarcações e 109 cães, demonstrando 
a amplitude e a capacidade operacional da 
ação conjunta.

Foram cerca de 10 mil pessoas abordadas 
por dia, praticamente o mesmo volume regis-
trado pela corporação em um dia de atuação 
em todo o Rio Grande do Sul. Além disso, as 
ações resultaram em 290 presos, 15 adoles-
centes apreendidos e em 72 prisões de indiví-
duos com mandado de prisão. 

Na fiscalização de veículos, o ritmo foi 
ainda maior, com média de 6,8 mil por dia, 
superando a média estadual mensal. As fisca-
lizações se estenderam, ainda, a 476 estabele-
cimentos comerciais.

Também se destacam as mais de 2,4 to-

neladas de drogas apreendidas por dia, índice 
mais de 40 vezes superior ao resultado médio 
diário da Brigada Militar no mês de outubro. 

As ações ainda renderam a apreensão de 

591.860 maços de cigarros, 21 armas de fogo, 
4.484 munições e R$ 46.144,00 em espécie. 
(Fonte: IBM Cognos –Sistema de Planejamen-
to e Estatística – SPE e Sistema Avante)

A mega ação foi lançada em Torres no dia 04 de novembro (foto)-  foi realizada simultaneamente no Brasil, Argentina e Uruguai, mobilizando 
11.544 integrantes das forças participantes
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Mutirão de 
castração de cães 
e gatos tem nova 
data em Torres
A Prefeitura de Tor-

res, por meio da Secre-
taria de Meio Ambiente 
e Urbanismo, informa 
que a 3ª edição do Mu-
tirão de Castração de 
Cães e Gatos teve alte-
ração de data por conta 
da previsão do tempo. 
O evento agora acon-
tecerá nos dias 19 e 20 
de novembro, sendo 
dia 19 na Associação de 
Moradores da Praia de 
Itapeva (Rua Gal. Flo-
res da Cunha, nº 605) e 
no dia 20 no Parque do 
Balonismo (Av. Castelo 
Branco).

O atendimento será 

por ordem de chega-
da, e o mutirão contará 
com 200 vagas destina-
das à castração gratuita 
de cães e gatos.

Mesmo com o novo 
formato, os tutores in-
teressados devem abrir 
protocolo junto à Se-
cretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo, na 
Prefeitura de Torres. No 
dia do atendimento, é 
necessário apresentar 
documento de identi-
dade (sendo maior de 
18 anos), comprovante 
de residência em nome 
do responsável e o nú-
mero do protocolo.

TORRES

Prefeitura de Torres realizará ato de entrega de mais de 
R$ 5 milhões em investimentos nas praias do Sul com 

presença do vice-governador
FONTE – 
Prefeitura de Torres
________________

A Prefeitura de Tor-
res realizará, na próxi-
ma segunda-feira, 17 
de novembro às 17h 
em frente ao mercado 
e açougue Paraíso, na 
av. Paraná, 280, o ato 
de entrega de mais de 
R$ 5 milhões em inves-
timentos voltados ao 
desenvolvimento das 
praias do sul do municí-
pio, e você está convida-
do para participar deste 
momento histórico.

Entre as obras con-
templadas estão a entre-
ga de trecho da Avenida 
Interpraias, importante 

via de ligação e mobi-
lidade entre as praias, 
a execução da Avenida 
Caxias do Sul, na Praia 
Paraíso, e a destinação 
de terrenos para a Se-
cretaria Municipal de 
Educação nos arredores 
da Escola Almirante Ta-
mandaré.

O ato de entrega con-
tará com a presença do 
vice-governador do Rio 
Grande do Sul, Gabriel 
Souza, além de autorida-
des municipais, lideran-
ças comunitárias e re-
presentantes das obras.

Essas ações fazem parte 
do conjunto de investimen-
tos voltados à melhoria da 
infraestrutura, mobilidade 
e qualidade de vida dos 

moradores e veranistas da 
região sul de Torres.

“A administração mu-
nicipal reforça seu com-

promisso em promo-
ver o desenvolvimento 
equilibrado de todas 
as regiões da cidade, 

garantindo mais infra-
estrutura, segurança e 
valorização dos espaços 
públicos”. 
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O TOQUE QUE...O TOQUE QUE...

ICD/LD

Convênios

Não sei quem inventou isso, mas tem a
cara do brasileiro.
 Temos a mania — ou costume — de
tocar nas pessoas, nas coisas... e
alguns até exageram, pegando ou
puxando quem está ao lado. Por aqui, é
suportado. Lá fora, nem sempre.
Em diversos lugares do mundo, essa
“mania” de tocar objetos e pessoas não
é tão comum. A exceção acontece
quando se trata de monumentos com
certa expressão ou que carregam algum
misticismo ou crença. São lugares onde
a interação física se mistura com a fé
popular, e o ato de tocar uma parte
específica da estátua muitas vezes
promete atrair sorte, amor, fertilidade ou
saúde. Essa é uma tradição fascinante,
presente em várias culturas espalhadas
pelo mundo.
Em muitos dos lugares que já visitei,
invariavelmente existe um, dois ou mais
monumentos que — diz a lenda — te
darão algum benefício futuro se você
esfregar a mão em determinada parte
da estátua.
Os pontos de toque são os mais
variados, assim como os tipos de
monumentos. Vão de partes comuns
como mãos, pés, nariz (ou focinho),
orelhas... até os mais inusitados, como
seios, nádegas e até regiões mais
íntimas. Vou contar um pouco sobre
alguns que conheci — e outros que,
embora não tenha tocado
pessoalmente, vi através de outros
viajantes.
Na cidade de Praga, na República
Tcheca, na famosa Ponte Carlos, a
estátua de São João Nepomuceno é o
exemplo perfeito dessa categoria. 

UMA PITADA DE BRASILIDADE ESPALHADA PELO MUNDO
Muitos tocam a estátua em busca de sorte
— mais especificamente, os dois seios.
Diferentemente de Julieta, que se toca
apenas um, Dalida é tocada nos dois.
Igualdade, talvez.
Ainda em Paris, no Cemitério Père
Lachaise, o túmulo de Victor Noir é o mais
famoso nesse quesito. O jornalista do
século XIX tornou-se símbolo de
fertilidade e sorte na vida amorosa. A
estátua, realista, possui uma saliência
visível na região da virilha, que se tornou
alvo de rituais supersticiosos. Mulheres
costumam tocar ou até beijar os lábios da
escultura, o que causou um desgaste
evidente e até alteração na cor do bronze.
O cemitério também abriga
personalidades como Jim Morrison, Edith
Piaf e Frédéric Chopin — mas poucos
recebem tantas carícias quanto Noir.
Seja superstição, brincadeira ou tradição
cultural, o fato é que o toque se
transformou numa espécie de idioma
universal. 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Acredita-se que tocar as placas de
bronze na base da estátua
(especialmente a que representa o cão
e o martírio de Nepomuceno) traga sorte
e garanta o retorno à cidade. O brilho
dessas partes é prova visível de milhões
de toques ao longo dos anos. Espero
voltar lá — não necessariamente para
tocar na estátua novamente, mas para
tomar mais algumas pivo (cervejas), que
são ótimas e baratas.
Em Verona, a tradição é que tocar o
seio direito da estátua de Julieta (no
pátio da Casa de Julieta) traz sorte no
amor — ou ajuda quem busca encontrar
sua alma gêmea. A estátua está
visivelmente desgastada nessa área. A
disputa para colocar a mão ali é tão
grande quanto a pressa para tirar a foto.
Minha vez foi disputada com a italiana
mais brava e mal-educada que já
conheci — mas o meu sangue italiano,
misturado ao brasileiro, venceu a
batalha.
Na feira de Florença (Firenze) foi mais
tranquilo. O famoso Porcellino (javali de
bronze) no Mercado Novo é um ponto
turístico muito visitado, mas não tão
concorrido quanto Julieta. A crença
popular diz que, para ter sorte e garantir
o retorno à cidade, é preciso colocar
uma moeda na boca do javali e, se ela
cair na grade abaixo, então esfregar seu
focinho. O focinho, naturalmente, está
brilhante. Eu só esfreguei o focinho...
não coloquei a moeda. Era euro!
A estátua da cantora Dalida (uma das
maiores estrelas da música francesa)
fica na Place Dalida, uma pequena
praça em Montmartre, Paris, próxima de
onde ela morava. 

Entre fotos, risadas e mãos curiosas, o
mundo vai se conectando por meio de
gestos simples que carregam
significados profundos. No fim das
contas, talvez o que buscamos ao tocar
essas estátuas não seja apenas sorte ou
amor, mas uma forma de deixar nossa
marca — ou levar conosco um pouco da
alma dos lugares por onde passamos.
Nós, brasileiros — conhecidos por nosso
jeito supersticioso, caloroso e expansivo
— nos identificamos facilmente com
essas tradições mundo afora e, muitas
vezes, até parecemos protagonistas
delas. Mas a verdade é que o toque
como gesto místico ou simbólico já
existia em muitas culturas muito antes
de nós. Talvez, no fundo, não tenhamos
exportado essa mania, mas apenas
reconhecido nela algo que já era nosso
— uma conexão antiga, feita de fé,
desejo e curiosidade.
Fonte: https://www.parisladouce.com/2020/10/buste-de-
dalida-montmartre-oeuvre-du.html
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A instabilidade que atingiu 
as cidades gaúchas nesta sex-
ta-feira e manhã de sábado, 
com a passagem do ciclone 
extratropical, causou uma 
série de estragos nos municí-
pios do Litoral Norte do RS. A 
chuva forte acompanhada de 
rajadas de vento provocou o 
destelhamento parcial de três 
residências em Tramandaí e 
danificou o telhado do giná-
sio de esportes de uma escola 
municipal.

Em Cidreira, ao menos cin-
co casas foram destelhadas 
em razão dos fortes ventos. 

Um motociclista ficou feri-
do após se envolver em um 
acidente nas imediações da 
avenida Fausto Borba Prates, 
no bairro Salinas, em razão 
de fios de energia elétrica que 
ficaram suspensos na via em 
decorrência da tempestade. 
O rapaz foi socorrido com fe-
rimentos leves. 

Em Balneário Pinhal, ocor-
rências de queda de árvores 
e fios de energia suspensos 
também receberam atendi-
mento dos bombeiros. 

Em Torres, alguns postes ca-
íram nos arredores da Lagoa 

do Violão, e pequenos deste-
lhamentos em algumas resi-
dências.

A passagem do ciclone ex-
tratropical  também causou 
estragos em Arroio do Sal, 
com a queda do galpão de 
uma usina de reciclagem no 
bairro Camboim. Segundo a 
Defesa Civil Municipal, nin-
guém ficou ferido. Havia duas 
pessoas no momento do tem-
poral, um motorista e um gari, 
mas que conseguiram escapar 
da tormenta. Houve ainda 
destelhamentos parciais em 
ao menos duas residências.

Cidades do Litoral Norte gaúcho reportam 
estragos pela passagem do ciclone

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Cultura e 
Esporte e de Turismo, abriu inscri-
ções para o Chamamento Público 
nº 1.448/2025, que selecionará 
atrações culturais, associações, 
grupos artísticos e instituições 
de ensino locais interessadas em 

integrar a programação do Natal 
dos Sonhos de Torres.

O evento, que ocorre entre os 
dias 22 de novembro de 2025 e 6 
de janeiro de 2026, contará com 
apresentações nas modalidades 
teatro, música e canto coral, to-
das com temática natalina. As 

entidades escolhidas participa-
rão da programação comunitária 
e terão à disposição palco, som e 
iluminação cênica fornecidos pela 
Prefeitura.

As inscrições podem ser feitas 
até 17 de novembro, pelo e-mail 
cultura@torres.rs.gov.br ou pre-

sencialmente na secretaria Muni-
cipal de Cultura, localizada na Rua 
José Picoral, nº 79, terceiro andar, 
das 13h às 19h.

Para se inscrever, é necessário 
enviar CNPJ da entidade, docu-
mento do responsável legal, des-
crição da proposta artística e, se 

houver, registro de apresentações 
anteriores.

 O resultado final será divulga-
do até 18 de novembro no site 
oficial da Prefeitura.

Confira o edital aqui, junto com 
o anexo de preenchimento para 
inscrição.

Natal dos Sonhos Torres: inscrições abertas para entidades 
culturais participarem das apresentações

Ciclone extratropical derruba galpão de reciclagem 
em Arroio do Sal
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A maior parte das prefeituras 
do Rio Grande do Sul mantém 
apenas serviços básicos à dispo-
sição dos seus cidadãos de forma 
online.  Conforme aponta um re-
latório realizado pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RS), mais 
de 80% dos 497 municípios gaú-
chos ainda estão em nível inicial 
de maturidade digital.

Segundo o diagnóstico, a di-
gitalização se concentra em ser-
viços de caráter obrigatório ou 
de maior conveniência adminis-
trativa (como portais da trans-
parência, legislação municipal e 
tributos). O portal da transpa-

rência está disponível em 98,6% 
dos municípios, enquanto 94,6% 
disponibilizam acesso à legisla-
ção municipal.

Em um segundo grupo, apa-
recem serviços de Protocolo Ele-
trônico e Acompanhamento de 
Processos (56,3%) e Emissão de 
Alvarás e Licenças (47,9%), que 
indicam avanços moderados na 
digitalização de atividades admi-
nistrativas.

Porém, serviços de maior im-
pacto social - como os das áreas 
de saúde e educação - permane-
cem com baixa oferta digital. No 
geral do RS, há pouca oferta de 

serviços online que realmente 
geram resultados na vida diária 
da população, como matrícu-
las e acesso a informações es-
colares, oferecidos por apenas 
32,2% das prefeituras e agenda-
mento de consultas e acesso a 
exames médicos, ofertados por 
20,3%.

Para 26,6% dos municípios, a 
maioria dos serviços ainda exige 
atendimento presencial, o que, 
segundo o TCE, demonstra que a 
transformação digital municipal 
permanece em estágio inicial.

Os principais desafios para 
o desenvolvimento da digitali-

zação de serviços são a falta de 
capacidade técnica e/ou de re-

cursos humanos (48,9%) e restri-
ções orçamentárias (46,7%).

DIGITAL 

Confira resultados de Torres e região em diagnóstico 
dos serviços online oferecido pelas prefeituras

Relatório, recentemente divulgado pelo TCE-RS, aponta que mais de 80% das prefeituras gaúchas ainda têm baixo nível de digitalização

Índice de Maturidade de Serviços Digitais
E com o objetivo de avaliar e 

classificar o nível de maturidade 
dos municípios na prestação de 
serviços digitais aos cidadãos, o 
TCE/RS desenvolveu um índice, 
denominado Índice de Maturida-
de dos Serviços Digitais Oferecidos 
ao Cidadão, que permite medir o 
grau de avanço das administrações 

municipais na oferta de serviços 
públicos em meio digital. O Índice 
de Maturidade dos Serviços Di-
gitais Oferecidos ao Cidadão foi 
calculado com base nas respostas 
aos questionamentos apresenta-
dos anteriormente, aplicados pelo 
TCE/RS. A pontuação obtida por 
cada município permitiu classificar 

os municípios em um dos quatro 
níveis de maturidade, conforme o 
grau de avanço na oferta de servi-
ços digitais aos cidadãos.

Nível 1 (Inicial): o município ob-
teve entre 0% e 25% da pontuação 
possível, indicando um estágio inci-
piente de digitalização.

* Nível 2 (Básico): o município 
obteve entre 26% e 50% da pontu-
ação possível, demonstrando ações 
pontuais, ainda sem uma estratégia 
estruturada de governo digital.

* Nível 3 (Aprimorado): o mu-
nicípio obteve entre 51% e 80% 
da pontuação possível, refletindo 
avanços consistentes na disponi-

bilização e gestão dos serviços di-
gitais.

* Nível 4 (Otimizado): o muni-
cípio obteve entre 81% e 100% da 
pontuação possível, caracterizan-
do uma administração com ma-
turidade elevada, serviços digitais 
integrados e foco na experiência 
do cidadão.

Situação no Litoral Norte e região de Torres
No litoral Norte, os municípios 

mais avançados são Dom Pedro de 
Alcântara, Imbé e Tavares com 60 
pontos cada (estágio aprimorado); 

a seguir Capivari do Sul, Itati, Mor-
rinhos do Sul, Santo Antônio da Pa-
trulha e Tramandaí com 50 pontos 
cada (nível básico).

Capão da Canoa, Balneário Pi-
nhal, Palmares do Sul, Três Cacho-
eiras, Três Forquilhas e Xangri-Lá 
ficaram com 40 pontos (também 

no nível básico).
Outros municípios da região 

apresentaram resultados mais mo-
destos: Torres obteve 30 pontos 

(nível básico), enquanto Arroio do 
Sal, Osório, Mampituba, Maquiné 
e Mostardas alcançaram 20 pontos 
(nível inicial). 



16 A FOLHASexta-Feira, 14 de Novembro de 2025 MEIO AMBIENTE

Entre os dias 3 e 7 de novem-
bro, ocorreu em Torres, nas de-
pendências do Hotel do SESC a 
Oficina de Planejamento do 2º 
Ciclo do Plano de Ação Nacional 
para a Conservação dos Sistemas 
Lacustres e Lagunares do Sul do 
Brasil (PAN Lagoas do Sul), sob co-
ordenação do Centro Nacional de 
Pesquisa e Conservação da Bio-
diversidade Marinha do Sudeste 
e Sul (CEPSUL), uma unidade de 
pesquisa do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio).

Ao longo da semana participa-
ram mais de 60 representantes de 

diversas instituições governamen-
tais (federais, estaduais e munici-
pais) bem como representantes 
da sociedade civil do RS e SC e de 
vários municípios do território. 

A representação do município 
de Torres na oficina foi feita pelo 
servidor Rivaldo Raimundo da 
Silva, biólogo da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e da Área de 
Proteção Ambiental da Lagoa de 
Itapeva (APALI), o qual também 
estava representando o Geopar-
que Mundial da UNESCO Cami-
nhos dos Cânions do Sul, cujo ter-
ritório abrange em parte a área 
do PAN Lagoas do Sul.

Segundo Rivaldo, “a semana 
foi marcada por intensas discus-
sões técnicas, aprendizados e in-
tegração entre os participantes”. 
O principal objetivo foi interna-
lizar e aplicar na esfera local os 
temas debatidos na oficina, com 
atenção especial às lagoas do 
município e aos ecossistemas as-
sociados, além de valorização dos 
modos de vida sustentáveis e dos 
povos tradicionais. 

Paralelamente a isso, se bus-
cará colaborar com a divulgação 
regional das diretrizes e objetivos 
do PAN (Plano de Ação Nacional), 
visando sensibilizar a população 

quanto à importância de práticas 
sustentáveis e da conservação 
dos recursos hídricos, promoven-

do uma mudança de mentalidade 
e a adoção de medidas concretas 
no dia a dia”.

Torres sediou evento em prol da Conservação dos 
Sistemas Lacustres e Lagunares do Sul do Brasil

Entre os dias 3 e 7 de novembro, ocorreu em Torres, nas dependências do Hotel do SESC a Oficina de Planejamento do 2º Ciclo do Plano de Ação 
Nacional para a Conservação dos Sistemas Lacustres e Lagunares do Sul do Brasil (PAN Lagoas do Sul)

Depois da 
Rio-92, cres-
ceu, sobretu-
do, a  consci-
ência sobre a 
n e c e s s i d a d e 
de controlar 
a emissão de 
gases de efei-
to estufa, pro-
duzidos pela 
c o m b u s t ã o 
de carvão, pe-
tróleo e gás, 
responsáveis 
pelo aque-
cimento do 
planeta. Di-
versos encontros “multilaterais” tiveram, 
então lugar – Kyoto, Paris, Baku, etc – ten-
tando fixar compromissos de cada país 
frente à emissão desses gases. E isso vem 
ocorrendo, não na velocidade necessá-
ria para parar o aquecimento, mas, pelo 
menos no sentido de diminuir seu ritmo. 
Trata-se, agora , de garantir duas coisas: 
Acelerar este ritmo, antes que a elevação 
de temperatura chegue ao ponto crítico 
de 2,5 graus acima da média anterior à Era 
Industrial, o que seria desastroso e irrefre-
ável e obter o apoio financeiro dos países 
desenvolvidos, principais causadores do 
efeito-estufa, aos países mais atrasados 
na corrida industrial, para que possam fa-
zê-la nos marcos de fontes alternativas de 
energia. Isso tudo, enfim, é o multilatera-
lismo em ação. 

Contra esse processo, de afirmação do 
“multilaterismo”, através do qual órgãos 
internacionais previamente organizados, 

convocam e articulam decisões de inte-
resse coletivo,  o Presidente Trump e seus 
seguidores extremistas mundo afora, pro-
clamam o fim das Agências Multilaterais, 
cortando, inclusive sua contribuição finan-
ceira para a ONU e suas agencias, como 
Organização Mundial da Saúde e UNES-
CO. Nem enviaram representante para a 
COP 30.  Preferem o “diktat “ monocrático 
como  nação hegemônica, à qual se cur-
vam docilmente os governos de extrema 
direita no mundo inteiro, sem se darem 
conta que estão assim contribuindo para o 
fim da civilização. O Doutor Carlos Nobre, 
cientista, um dos maiores estudiosos do 
clima no mundo, afirma: Se não atuarmos 
no ano de 2060 muitas cidades brasileiras 
tornar-se-ão inabitáveis no verão. Países 
insulares desaparecerão..

Só temos a lamentar o negacionismo e 
voltar a defender o multilateralismo como 
um caminho para a construção de um 
mundo mais justo, em paz e desenvolvido.

Volta e meia, o termo “multilateralis-
mo” vem à tona, sobretudo nos últimos 
pronunciamentos do Presidente Lula. 
Muita gente, porém, escuta, mas não 
compreende muito bem o que isso sig-
nifica. Alguns suspeitam, até, ser coisa 
de... “comunista”... ! Ora, nada disso.  O 
atual encontro COP 30 em Belém ilustra 
o conceito: Para tratar de um assunto de 
interesse  do planeta, Chefes de Estado 
se reúnem para concertar políticas que 
apontem para a solução do problema do 
aquecimento do planeta. Cientistas afir-
mam que a temperatura média da Terra 
vem aumentando desde o advento da Era 
Industrial e que isso é consequência da 
ação humana.  Mas quem convoca uma 
reunião com este largo espectro de repre-
sentações nacionais, aqui na COP 30, mais 
de 100 países? Um organismo internacio-
nal, a Organização das Nações Unidas, a 
qual nem aparece muito na televisão.  
Poderia ser uma reunião para tratar de 
saúde, ou de segurança, ou do comércio 
mundial. Também seria algum organismo 
multilateral a convocar agentes nacionais, 
geralmente articulado ou vinculado mes-
mo à ONU.  A questão do clima, aliás, teve 
seus primórdios  no Brasil, em 1992, na 
Rio 92, multilateral, convocada pela ONU,  
quando aqui aportaram mais de 200 che-
fes de Estado que concordaram ser hora 

de redirecionar o processo de desenvol-
vimento de forma a evitar o esgotamento 
dos recursos naturais do planeta exauri-
dos pelo crescimento industrial. Aí nasceu 
a ideia de sustentabilidade. O desenvolvi-
mento deveria tomar, a partir de então, 
cuidados especiais com o meio ambiente, 
não para “conservá-los” em estado into-
cável, mas obedecendo a algumas novas 
regras de conduta, com ênfase em novas 
tecnologias, níveis mais elevados de jus-
tiça social e cuidados com os recursos 
naturais. Já no ano 2000 a ONU ficaria 
os Objetivos do Milênio, com metas a se-
rem cumpridas até 2015, com oito metas:  
erradicar a pobreza extrema e a fome; 
alcançar a educação primária universal; 
promover a igualdade de gênero; reduzir 
a mortalidade infantil; melhorar a saúde 
materna; combater o HIV/AIDS e outras 
doenças; garantir a sustentabilidade am-
biental; e criar uma parceria global para o 
desenvolvimento. 

Hoje, a ONU sustenta um plano de ação 
global, adotado por 193 países em 2015, 
para alcançar o desenvolvimento susten-
tável até 2030. Ela é composta por 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas que visam erradicar 
a pobreza, proteger o planeta e garantir 
prosperidade para todos, integrando as 
dimensões social, ambiental e econômica. 

Opinião: COP 30 - A afirmação do multilateralismo

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Fachada do pavilhão da COP 30 (via Agência Brasil)

Sobre o PAN Lagoas do Sul
De acordo 

CEPSUL/ICMBIO 
“o PAN Lagoas 
do Sul tem como 
objetivo melho-
rar o estado de 
conservação das 
espécies ame-
açadas e dos 

ecossistemas das lagoas da 
planície costeira do sul do Bra-
sil, promovendo os modos de 
vida sustentáveis e/ou tradi-
cionais associados ao territó-
rio”.

A área de abrangência do 
PAN Lagoas do Sul inclui a pla-
nície costeira e o complexo es-

tuarino-lagunar litorâneo situ-
ado entre o Chuí (extremo sul 
do Rio Grande do Sul) e o rio 
Maciambu (em Palhoça) Santa 
Catarina, neste território inse-
re-se o município de Torres, 
suas lagoas e outros ambien-
tes naturais. (Com informa-
ções de Prefeitura de Torres)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O salário no setor público é sig-
nificativamente maior que no setor 
privado, especialmente no início de 
carreira em algumas carreiras es-
pecíficas. Em alguns países, como o 
Brasil, os servidores públicos podem 
ganhar uma média maior do que tra-
balhadores do setor privado, o que 
mostra insustentabilidade por conta 
de ser o setor privado que gera di-

nheiro (pelos impostos) para o salá-
rio do setor público... ou não?  

 Em algumas profissões, como as 
carreiras jurídicas federais no Brasil, 
os salários iniciais podem ser duas a 
três vezes superiores aos pagos em 
funções comparáveis no setor priva-
do.  

O rendimento médio das pessoas 
no setor público é cerca de 71,7% 

maior do que o dos trabalhadores 
do setor privado (tirando os domés-
ticos), apontam dados do Censo 
2022, do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). As médias 
de rendimento mensal eram de R$ 
4.131 e R$ 2.406 (ou R$ 4.741 e R$ 
2.761, em valores atuais corrigidos 
pela inflação) para profissionais dos 
setores público e privado, respecti-

vamente. Isto, ainda, sem considerar 
os benefícios sociais e vantagens, 
muito maiores no público também. 

Travar o aquecimento global 
através de diminuição de emissão 
de carbono no ar é evitar que um 
processo igual esteja acontecendo 
no planeta. Estamos consumindo o 
capital do sistema que sustenta o 
surgimento de tudo, o que é insus-

tentável.  Mas devemos fazer isto 
também na relação gastos de capital 
entre os setores públicos e privados. 
Enquanto o setor público não gastar 
menos, o sistema estará caminhan-
do também para um precipício de 
auto-flagelo. E não existe susten-
tabilidade que não seja gerada por 
sistema sustentáveis. Não fecha a 
conta! 

OPINIÃO

Por que os chefes de Es-
tado no Brasil, e em vários 
países do mundo, são trata-
dos com solenidade tão alta 
que parecem que são de 
outro planeta? O pior é que 
as a narrativas destes pe-
rante nós, simples viventes, 
são ao contrário, de propor 
igualdade, fraternidade e 
combate à fome... 

Será que as crianças que 
morrem  de fome no mun-
do precisam que as auto-
ridades mundiais gastem  
tanto para “ combater” 
suas fomes - com diárias de 
hotéis milionárias, aluguel 
de veículos de transporte 
milionários, alimentação 

com iguarias raras ( e até 
em extinção), aviões pró-
prios e comitivas enormes 
percorrendo o mundo.... 
para fazer o que atualmen-
te pode se fazer com uma 
reunião virtual sentado em 
uma residência simples, 
após comer pão com man-
teiga e café no dejejum? 
Penso que isso não é sus-
tentabilidade, isto não é 
digno de representação de 
vontades de qualquer povo.  
Ou é?

Somente quem vai tirar 
vantagens diretas destes 
atos confia nos discursos 
deste tipo de “autoridade” 
pelo mundo.  E é por isso 

que os programas eleitorei-
ros planeta afora acabam 
sendo “da hora” em discur-
sos populistas, geralmente 
mostrado por ideologias 
mais socialistas, mas que 
na verdade são regimes 
ditatoriais (ou ‘em rumo 
a’) que tiram recursos de 
quem produz e gera empre-
go saudável para comprar 
votos - através de bolsas de 
ajuda direta e geração de 
empregos públicos naba-
bescos para os apoiadores. 

Se reunir em um lugar 
longe, obrigando que o 
mundo inteiro viaje para lá, 
onde recebem de seus pa-
íses e do Brasil (como anfi-

trião) pagamento de diárias 
de custos altíssimos, para 
estada dos governantes e 
assessores(vários)... pen-
so que isso não é exemplo 
de sustentabilidade, como 
o que se está ocorrendo 
AGORA na COP 30, em Be-
lém. Não se tata de uma 
forma de dar exemplo para 
o mundo, creio eu, de que 
se deve gastar menos do 
que se tem para ‘não ma-
tar o organismo’, como se 
sugere em sistemas susten-
táveis obedecidos tecnica-
mente. Tudo isso se poderia 
fazer em um click de com-
putadores, sem remoção 
nenhuma. Putin que pariu! 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO -  EXEMPLO INVERSO DA SUSTENTABILIDADE

SUSTENTABILIDADE É A INVERSAO DOS GASTOS PUBLICOS

Há um debate polarizado, mes-
mo dentro do governo Lula (que 
tem a ambientalista Marina Silva 
como ministra do Meio Ambiente), 
dividido entre os que apoiam a ex-
ploração de petróleo na foz do Rio 
Amazonas e os que não apoiam.  
Preservacionistas no mundo in-
teiro colocam (com autoridade 
moral) que explorar petróleo nas 
‘barbas da selva’ amazônica seria 
um erro duplo. Além da exploração 
de um dos maiores vilões do aque-
cimento global, para que petróleo 
queime e gere o gás (que é um dos 
grandes causadores do efeito es-

tufa), fazer isto na Amazônia seria 
um mau exemplo para os cuida-
dos planetários fomentados pelo 
movimento COP 30:  de preservar 
as florestas - que geram umidade 
para mitigar aquecimento e man-
ter bom fluxo de água no planeta 
- uma medida fundamental para 
atender a narrativa dada como 
correta hoje.  

Só que o petróleo atualmente é 
a “munição” da riqueza de todos 
os países. Se tem gente consu-
mindo em qualquer quadrante do 
mundo, terá alguém vendendo. 
E dinheiro é a forma de produzir 

riqueza e projetos em prol da hu-
manidade, em qualquer nação! Ou 
não? E se o Brasil não participar 
deste mercado ele estará ficando 
menos competitivo para realiza-
ções de ações progressistas no 
jogo mundial da geopolítica. Mas 
transferir o uso de energia suja 
em energia limpa é uma forma de 
sustentabilidade que o Brasil pode 
ser exemplo para o mundo, já que 
a energia por aqui é na maioria de 
origem hidrelétrica.

Um dono de posto de combus-
tíveis no Brasil pode “fazer sua 
parte” abastecendo seu carro com 

álcool e fomentando que mais gen-
te assim o faça, o que diminui em 
parte a emissão em cada veículo 
(em relação a gasolina). Mas este 
mesmo cidadão empreendedor 
não precisa deixar de vender ga-
solina para àqueles que ainda que-
rem comprar o mais barato para 
abastecer seus carros, como forma 
de sustento de sua vida através da 
venda de gasolina e diesel.  Uma 
coisa é uma coisa, outra coisa é 
outra coisa... E qualquer um de nós 
pode fazer a sua parte, trocando 
também a gasolina pelo álcool ou 
vendendo o carro e usando trans-

porte público, o que é me-
lhor ainda.

Inclusive, o consumo de ál-
cool nos veículos oficiais (dos 
governos) brasileiros deve-
ria ser lei. Imagina esta frota 

incalculável de carros públicos, que 
levam e trazem políticos e executivos 
em suas tarefas diárias usando álcool 
nas esferas federal estaduais e muni-
cipais, ao invés de gasolina e diesel? 
Os pulmões humanos e a natureza 
terráquea agradeceriam. Diminuir 
estes cargos traria ganhos duplos, 
inclusive.  Mas tem que falar com o 
tribunal de contas por conta do prin-
cípio da “economicidade” cobrado 
dos gestores - e que gera improbida-
de administrativa

Deixar de produzir petróleo só 
é coerente quando isto for lei em 
todo o mundo, o que com certeza 
não aconteceria sem dar origem 
a muita confusão, quem sabe até 
uma guerra mundial. Exemplos 
individuais escalados, sim podem 
ser uma solução mais sustentável 
e pacífica.     

 PETRÓLEO NA FOZ DO AMAZONAS:  MEDIDA COERENTE 
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Polícia Militar flagra rinha de galos e resgata animais feridos em Passo de Torres

2º BPAT divulga balanço de produtividade do mês de outubro referente a Torres e o Litoral Norte
A Brigada Militar (BM), por meio 

do 2º Batalhão de Policiamento em 
Áreas Turísticas (2º BPAT), divulgou 
o balanço das ações realizadas du-
rante o mês de outubro nos 13 mu-
nicípios sob sua responsabilidade 
no Litoral Norte gaúcho - entre eles 
Tramandaí, Imbé, Capão da Canoa, 
Arroio do Sal e Torres.

No período, o 2º BPAT destaca 
que registrou 163 prisões, sendo 
20 de foragidos da Justiça, além da 
apreensão de nove armas de fogo 
e 70 munições. As guarnições tam-
bém retiraram de circulação quase 
20 quilos de drogas e recuperaram 
três veículos que haviam sido furta-
dos ou roubados.

As ações de policiamento re-

sultaram ainda na fiscalização de 
mais de 2.800 veículos, com 92 re-
colhidos por irregularidades, além 
do atendimento de mais de 1.700 
ocorrências em toda a área de 
abrangência do batalhão, de acor-
do com a comunicação da BM.

“Os números refletem o traba-
lho constante da Brigada Militar na 
prevenção e repressão à criminali-
dade, buscando garantir mais segu-
rança e tranquilidade à população 
do Litoral Norte. O 2º BPAT reforça 
seu compromisso com a comunida-
de e segue atuando de forma inte-
grada e ostensiva para combater a 
criminalidade e preservar a ordem 
pública”, conclui a nota da BM.

Redução em diversos crimes
na relação a 2024

Além disso, o Comando Regional de 
Polícia Ostensiva (CRPO Litoral) – que 
atende todo o Litoral Norte Gaúcho, 
englobando o 2°BPAT e 0 8° BPM -  di-
vulgou, no dia 06/11, os dados de pro-
dutividade e dos indicadores de crimi-
nalidade do mês de outubro de 2025. 

Segundo os dados da corporação, 
se comparados ao mesmo período 
de 2024, houve redução significativa 
em diversos crimes, especialmente 
contra a vida e contra o patrimônio.

“O roubo a pedestre caiu 73%, en-
quanto furtos e arrombamentos em 
casas tiveram queda de 20%. Também 
houve redução no furto em veículos 

(51%) e roubos a estabelecimentos 
comerciais e de ensino (100%). Os 
homicídios dolosos registraram que-

da de 12.5%, indicando avanço no 
enfrentamento da violência letal”.  
(FONTE – Comunicação BM)

A Polícia Militar interrompeu, na 
tarde de domingo (9), uma suposta 
rinha de galos no bairro Vila do Ri-
beiro, em Passo de Torres (SC). O 
caso é investigado como crime de 
maus-tratos a animais, conforme o 
artigo 32 da Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei nº 9.605/98).

De acordo com o relatório poli-
cial, a ocorrência foi registrada após 
denúncia encaminhada à Central de 

Emergência. Ao chegarem ao local, 
os policiais encontraram cerca de 
dez homens reunidos. Ao perce-
berem a aproximação da viatura, 
a maioria fugiu em direção a uma 
área de mata, abandonando veícu-
los e animais.

Dois suspeitos permaneceram no 
local e foram abordados pela guar-
nição. Durante a averiguação, foram 
encontrados seis galos, sendo três 

deles com ferimentos compatíveis 
com a prática de rinha. Dois ainda 
estavam dentro do espaço usado 
para as disputas, conhecido como 
rinhadeiro.

Além dos animais, três veículos 
foram abandonados na via públi-
ca — uma motocicleta Honda CG, 
um VW Gol e um Renault Clio, este 
último com um galo preso no por-
ta-malas. Todos foram recolhidos 

administrativamente ao pátio con-
veniado por estarem sem respon-
sáveis.

Durante o registro da ocorrência, 
um dos abordados confessou ser 
proprietário de um dos galos utiliza-
dos nas disputas, enquanto o outro 
afirmou estar apenas assistindo ao 
evento. Ambos assinaram Termo 
Circunstanciado por maus-tratos a 
animais.

A Polícia Militar Ambiental pres-
tou apoio à ocorrência e ficou res-
ponsável pelos procedimentos ad-
ministrativos e pela destinação dos 
animais resgatados.

O caso segue sob investigação, 
e os envolvidos poderão responder 
criminalmente, com penas que va-
riam de multa à prisão, conforme a 
gravidade dos maus-tratos. (FONTE 
– Portal C1)

SEGURANÇA

PRF flagra dois caminhões com mais de 30 toneladas de excesso de peso na BR-101, em Torres
No início da noite de quinta-

-feira (06/11), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) flagrou dois cami-
nhões que, juntos, somavam mais 
de 30 toneladas em excesso de 
peso. A ação aconteceu na BR-
101, em Torres.

Durante operação de fiscaliza-
ção de peso, policiais rodoviários 
federais identificaram os dois 

caminhões da mesma empresa 
transportando carga acima do li-
mite legal. Ambos levavam toras 
de madeira do Rio Grande do Sul 
para Santa Catarina — um com 
13.300 quilos de excesso de peso 
e outro com 17.300 quilos além 
do permitido.

Diante das irregularidades, os 
veículos foram autuados e retidos 

para o transbordo da carga exce-
dente.

“O transporte com excesso de 
peso compromete a segurança 
viária, reduz a eficiência dos siste-
mas de frenagem, afeta a fluidez 
do trânsito e causa danos signifi-
cativos ao pavimento das rodo-
vias”, alerta a PRF. (Fonte/Foto: 
PRF)

BM prende em Torres foragido com vasta ficha criminal
A Brigada Militar, por meio 

do 2º Batalhão de Policiamento 
em Áreas Turísticas (2º BPAT), 
prendeu, na noite de terça-feira 
(11/11), um homem de 39 anos 
no Centro de Torres, em cum-

primento a um mandado de 
prisão expedido pela Comarca 
local.

Durante patrulhamento os-
tensivo, uma guarnição visuali-
zou um indivíduo e, ao realizar 

a abordagem, constatou que 
havia contra ele um mandado 
de prisão em aberto.

O homem possui uma ex-
tensa ficha criminal, com oito 
passagens policiais por estelio-

nato, uma por estelionato em 
pirâmide, uma por porte ilegal 
de arma de fogo, uma por re-
ceptação, uma por adulteração 
de sinal identificador de veícu-
lo, além de nove registros por 

ameaça, nove por violação do 
direito de dirigir, três por per-
turbação da tranquilidade, uma 
por apropriação indébita e uma 
por desacato.(FONTE - Comuni-
cação Social do 2º BPAT)

Em ações diferentes, BM efetua prisões de foragido além de dupla com drogas em Torres
A Brigada Militar (BM), por 

meio do 2º BPAT, realizou, na 
madrugada de sábado (8/11), 
ações que resultaram na prisão 
de três  pessoas e na apreensão 
de drogas e munições em Tor-
res.

Durante operação integrada 
Fronteiras e Divisas Seguras em 
Torres, após fuga durante uma 
tentativa de abordagem poli-
cial, uma guarnição abordou 
um veículo Renault Sandero. Na 

ocasião, prendeu um homem 
de 28 anos e uma mulher de 47 
anos. No interior do automóvel 
foram encontradas 15 porções 
de maconha e 16 cocaína já fra-
cionadas para venda, além de 
dinheiro, celulares e um cader-
no de anotações do tráfico.

Além disso, em outra ação 
no Centro de Torres, policiais 
identificaram um homem de 25 
anos com mandado de prisão 
em aberto e passagens policiais 

por roubo e lesão corporal, que 
foi detido no interior de uma 
conveniência. Durante diligên-
cias, foram apreendidas cin-
co munições de calibre 9 mm, 
além de 9 porções de cocaína, 
12 comprimidos de ecstasy, 
uma porção de haxixe e dois ci-
garros de maconha.

Disque denúncia da Polícia 
Civil de Torres pelo WhatsApp 
(51) 9 8682-7877. Para a Briga-
da Militar, ligue 190.
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No dia 5 de novembro, o 
Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN), de Torres, 
celebrou importante conquis-
ta para a saúde da região. Sob 
a direção técnica do Dr. Fábio 
Amoretti, e em parceria com a 
equipe de ortopedia do hospi-
tal, foram garantidas mais 100 
novas vagas de cirurgias de 
joelho pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

As vagas foram obtidas após 
o hospital de Torres cumprir 
com antecedência a meta 
anual de cirurgias estabeleci-

da pelo Governo do Estado, 
“o que demonstrou eficiência, 
qualidade e compromisso com 
a população”, indica a comuni-
cação do HNSN.

A ampliação foi viabilizada 
com o apoio da Secretária Es-
tadual da Saúde, Arita Berg-
mann, e do Governo do Rio 
Grande do Sul, reconhecendo 
o bom desempenho da insti-
tuição neste quesito.

Além de reduzir significati-
vamente a fila de espera por 
cirurgias ortopédicas na re-
gião, a conquista representa 

também um impulso econô-
mico para o hospital, com giro 
financeiro estimado em cerca 
de R$ 1 milhão, contribuin-
do para a sustentabilidade e 
a continuidade dos serviços 
prestados.

“Essa conquista é fruto do 
trabalho de uma equipe com-
prometida e de uma gestão 
que acredita na eficiência do 
SUS quando há responsabili-
dade e parceria. Ganha o hos-
pital, ganha a cidade e, princi-
palmente, ganha o paciente”, 
destacou o Dr. Fábio Amoretti.

Hospital de Torres conquista 100 novas vagas para 
cirurgias de joelho pelo SUS

Entre os vários assuntos operacio-
nais que foram levados à pauta na reu-
nião mensal do Conselho de Saúde de 
Torres realizada na terça-feira (11 de 
novembro), a apresentação detalhada 
sobre os dados referente a suicídios na 
região e em Torres foram destaque.  

 O município de Torres, em 2025, 
concentra quase um terço dos suicí-

dios oficialmente registrados na região 
chamada de Belas Praias (parte do Li-
toral) na regionalização do sistema no 
RS.  E os dados vêm subindo desde o 
início da década, com o pico maior no 
ano de 2022 – quando, à época, Torres 
liderou o ranking das cidades gaúchas 
nos tristes dados referentes ao suicídio 
( pela medição proporcional, sobre o 

número de Habitantes). 
Em 2025, os técnicos que trabalham 

no assunto na cidade projetam uma 
situação similar a de 2022: já que no 
levantamento parcial do ano, até prin-
cípio de outubro de 2025, foram regis-
trados 10 suicídios em Torres. E isto fez 
com que o sistema de Saúde Mental da 
municipalidade fosse levado a inten-

sificar os estudos e os procedimentos 
necessários para evitar que mais pes-
soas cheguem ao ponto de tentar tirar 
a própria vida. 

O trabalho é técnico e feito de for-
ma fechada - para atender a atenção 
solicitada pelas autoridades no assunto 
em níveis mundiais. Durante a reunião 
foi citado que a discrição visa evitar 

que a mazela seja incentivada ao invés 
de controlada, assim como a imprensa 
é orientada para não tratar o assunto 
de forma sensacionalista, pelo mesmo 
motivo:  evitar o risco contágio, promo-
vendo a prevenção e a busca por ajuda 
profissional - como o oferecido pelo  
CVV (Centro de Valorização da Vida), 
telefone 188,   

Crescimento do suicídio em Torres foi pauta de reunião mensal do Conselho de Saúde 
Sistema de atendimento à Saúde Mental na cidade está amplificando trabalho de estudo e de medidas para mitigar a tendencia de forma 

discreta para evitar contaminação  

Além de reduzir significativamente a fila de espera por cirurgias ortopédicas na região, conquista representa também impulso econômico 
ao Hospital Nossa Senhora dos Navegantes
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O controle populacional de cães 
e gatos segue como uma das prio-
ridades da Secretaria de Meio Am-
biente de Arroio do Sal. O quinto 
e último mutirão de castração de 
2025 foi realizado neste domingo 
(9), na Sociedade dos Funcionários 
Públicos, em mais uma ação parcei-
ra com a Senses Clínica Veterinária.

Após um trabalho intenso de 
conscientização e suporte de norte 
à sul do município, a Administração 
Municipal de Arroio do Sal encerrou 
as ações do ano na área.

Conforme levantamento reali-

zado, de maio a novembro, mais 
de 800 castrações caninas e felinas 
foram intermediadas pela equipe 
do Meio Ambiente. A secretária 
adjunta de Meio Ambiente, Már-
cia Schorn, destaca que o foco das 
ações é atender os que mais preci-
sam, com 359 cirurgias realizadas 
em animais de rua ou disponíveis 
para adoção.

“Ao longo deste ano, contribuí-
mos para o bem-estar de animais 
de tutores de baixa renda, mas tam-
bém os que são cuidados por ongs 
como Mãos e Patas e Turminha do 

Barulho, ou pelas tantas cuidadoras 
de gatos e cachorros do município. 
Nosso principal objetivo é evitar a 
reprodução desenfreada, dando 
prioridade para a castração de fê-
meas”, explica.

GESTÃO AVALIA MUTIRÕES MEN-
SAIS - O primeiro mutirão de castra-
ção de 2026 ainda não tem data de-
finida. Entretanto, Márcia afirma que 
o objetivo é ampliar o número de 
atendimentos, realizando um muti-
rão por mês e buscando alcançar mil 
castrações no próximo ano.

REGIÃO

Arroio do Sal realizou mais de 800 castrações 
gratuitas de cães e gatos em 2025

A Prefeitura de Passo de Torres 
assinou nesta semana a ordem 
de serviço que autoriza o início 
das obras no Centro Municipal 
de Cultura, localizado no bairro 
Centro.

O investimento total será de 
R$ 274.580,00, e a execução fica-
rá a cargo da empresa Evox Enge-
nharia Ltda, contratada por meio 
de processo licitatório.

Os trabalhos incluem o cerca-
mento e o calçamento do espaço, 
com o objetivo de valorizar o lo-
cal e oferecer mais estrutura para 
atividades culturais e comunitá-
rias. O prazo para execução é de 
180 dias corridos, conforme esta-
belecido no contrato.

O prefeito Valmir Augusto Ro-
drigues destacou a importância 
da melhoria para o município. 

“O Centro Municipal de Cultura é 
um local importante para a nossa 
comunidade. É ali que acontecem 
celebrações, encontros e ativida-
des que fortalecem a nossa cida-
de. Essa obra é mais um passo no 
nosso compromisso de melhorar 
os espaços públicos e oferecer 
mais estrutura para a população”, 
afirmou. (FONTE  -Prefeitura Pas-
so de Torres)

PASSO: Autorizado início de obras de cercamento e revitalização do Centro Municipal de Cultura

A escritora Gleice Santos, do Li-
toral Norte do Rio Grande do Sul, 
lançou neste ano seu terceiro livro 
infantil, “Fofa, Fiapo e o Vagalume”, 
publicado pela Editora Cassol. A obra 
contempla temas como amizade, 
acolhimento e alfabetização carac-
terísticas marcantes da escrita da 
autora.

A sessão de autógrafos aconteceu 
na 71ª Feira do Livro de Porto Alegre, 
considerada a maior feira literária 
a céu aberto da América Latina. O 

evento reuniu crianças, famílias, edu-
cadores e leitores que acompanham 
o trabalho de Gleice desde 2017, ano 
em que iniciou sua carreira literária 
com o compromisso de aproximar as 
crianças do universo dos livros.

“Estar aqui, receber o afeto das 
crianças, trocar com escritores de 
tantos cantos, vivenciar a programa-
ção cultural e levar o nome de Três 
Cachoeiras à Feira do Livro é uma 
memória que jamais sairá do meu 
coração”, destaca Gleice.

Além do lançamento, Gleice atua 
em projetos de incentivo à leitu-
ra, hora do conto, autor presente e 
ações que aproximam escolas, famí-
lias e comunidades da literatura, de-
fendendo que o livro é porta de sen-
sibilidade, imaginação e autoestima 
para as crianças.

Contato e agenda: E-mail: gleice-
santostc@gmail.com 

Instagram: @gleicesantosescrito-
ra / Cidade: Três Cachoeiras – RS

Trescachoeirense em destaque na Feira do Livro de Porto Alegre

Os vereadores Giovani da Silva 
dos Reis e Elizandra França Bit-
tencourt, integrantes da bancada 
do MDB de Arroio do Sal, estive-
ram em Brasília entre os dias 4 e 
7 de novembro, cumprindo uma 
intensa agenda de compromissos 
em ministérios, órgãos federais 
e gabinetes parlamentares. O 
objetivo da viagem foi levar de-
mandas do município e buscar 
recursos através de emendas 
parlamentares para 2026.

Durante a visita, os vereado-
res se reuniram com o deputado 
federal Alceu Moreira (MDB), o 
parlamentar que mais destinou 
recursos na história de Arroio do 

Sal, que confirmou a destinação 
de R$500 mil para o município. O 
objeto desta emenda será divul-
gado em breve pela bancada do 
MDB de Arroio do Sal.

Outra importante agenda foi 
com o deputado federal Baleia 
Rossi, presidente nacional do 
MDB, onde os vereadores parti-
ciparam de uma conversa políti-
ca voltada ao fortalecimento do 
partido e alinhamento de ações 
para os próximos anos.

Os parlamentares também 
estiveram no FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação) para acompanhar a 
situação da obra da Escola de 

Educação Infantil no Balneário 
Atlântico. Segundo informações 
repassadas, o sistema da obra 
está sem atualização por parte 
do Executivo Municipal, o que co-
loca em risco a continuidade do 
projeto. A obra, que já sofreu três 
paralisações em 2025, precisa ser 
concluída até abril de 2026, sob 
pena de o município ter que de-
volver mais de R$1 milhão ao Go-
verno Federal.

Em outra reunião, no gabine-
te do deputado federal Mauricio 
Marcon, foi confirmada a desti-
nação de R$300 mil para a refor-
ma e ampliação do Pronto Aten-
dimento 24h de Arroio do Sal.

Com os resultados da viagem, 
os vereadores Giovani e Elizandra 
retornaram ao município com 
R$800 mil em recursos assegura-
dos para 2026, reforçando o com-

promisso da bancada do MDB 
em buscar melhorias concretas e 
investimentos para o desenvolvi-
mento de Arroio do Sal. (FONTE 
– Ascom MDB Arroio do Sal)

Vereadores do MDB de Arroio do Sal garantem 

R$800 mil em emendas durante agenda em Brasília

Para 2026, gestão municipal avalia realização de mutirões de castrações mensais

Gleice Santos (foto) também atua em projetos de incentivo à leitura, hora do conto, autor presente e ações que aproximam escolas, famílias e comunidades da literatura
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A Câmara Municipal de Arroio 
do Sal sediou, na noite desta se-
gunda-feira (11), a cerimônia ofi-
cial de entrega dos certificados 
do Programa Bolsa Atleta 2025, 
iniciativa instituída pela Lei Muni-
cipal nº 3.141/2023, de autoria do 
vereador Giovani da Silva dos Reis.

O Programa Bolsa Atleta tem 
como objetivo valorizar e benefi-
ciar atletas e paratletas amadores 
do município, que representam 
Arroio do Sal em competições 
regionais, estaduais, nacionais e 
até internacionais. O incentivo 
mensal previsto é de 0,72 VMRs 
(sendo que o VRM tem valor de 
R$ 263,40 - segundo lei municipal 
n° 97/2023) , podendo variar con-
forme a natureza de cada projeto 
esportivo apresentado.

A mesa de autoridades foi 
composta pelo Prefeito Municipal 
Luciano Pinto da Silva, o verea-
dor autor da lei Giovani da Silva 

dos Reis, o Secretário de Turis-
mo, Esporte, Juventude e Cultura 
Luciano Costa, e a Presidente da 
Comissão Especial Bolsa Atleta 
Fabiana Mangoni.

Durante a cerimônia, as auto-
ridades destacaram a importân-
cia do investimento público no 
esporte e o reconhecimento ao 
esforço e à dedicação dos atletas 
arroiossalenses. O vereador Gio-
vani ressaltou que o Bolsa Atleta 
“é uma política pública perma-
nente, que incentiva jovens talen-
tos e reforça o nome de Arroio do 
Sal nas competições por todo o 
Estado e o país”.

Neste ano, foram contempla-
dos atletas de quatro modalida-
des esportivas: Atletismo, Jiu-Jit-
su, Pingue-Pongue e Skate.

Atletismo - Kaleb Munhoz de 
Oliveira; Ketlyn Guarnieri; Rafael 
Caldas

Jiu-Jitsu - Mariah Bagatini dos 
Santos; Gabriel Mazurek Pelizzari; 
José Henrique Santos da Silva

Pingue-Pongue - Everton San-
tos Silveira; Heitor Reos Souza; 
MurylIo Sales de Campos

Skate - Ben Jamim Reus Hider; 
Zarthur Reus Hider; Maiara Laza-

reti Mace

Após a entrega dos certifica-
dos, os atletas realizaram uma 
foto oficial com as autoridades 
presentes, simbolizando o reco-
nhecimento e o incentivo ao es-
porte local. Em seguida, o atleta 

Rafael Caldas, da modalidade 
Atletismo, fez um pronuncia-
mento emocionante em nome 
de todos os contemplados, agra-
decendo o apoio e destacando a 
importância do programa para o 
desenvolvimento esportivo da ci-
dade.

REGIÃO

Em importante medida para 
reforçar os serviços no verão, a 
Companhia Catarinense de Águas 
e Saneamento (Casan) fez uma re-
forma e modernização na Estação 
de Tratamento de Água do Bairro 
Bella Torres, em Passo de Torres. 
Com um investimento de R$ 220 
mil, foram instalados na ETA novos 
painéis de controle e construídas 
duas novas estruturas: a casa de 
bombas, para equipamentos de 
bombeamento de água; e casa de 
química, que vai garantir mais qua-
lidade, segurança e precisão nas 
dosagens para o tratamento.

“Com as mudanças, esperamos 
beneficiar diretamente 3.300 uni-

dades com água de ainda mais 
qualidade e com um monitora-
mento mais preciso de vazão. 
Como os sistemas do Bairro Bella 
Torres e do Centro de Passo de 
Torres são interligados, a ideia é 
que a água também beneficie os 
moradores do restante da área ur-
bana”, explica a chefe do Setor de 
Operação e Manutenção de Água 
da Agência Regional Sul/Serra, Ali-
ne Luz, destacando que a reforma 
executada será essencial já para 
este verão, em que a demanda por 
água cresce bastante devido ao tu-
rismo.

Passo de Torres tem recebido 
nos últimos meses importantes 

melhorias para o setor de abaste-
cimento. Um dos maiores reserva-
tórios da região Sul, feito de aço e 
revestimento epóxi, foi instalado 
recentemente no Centro. A estru-
tura tem capacidade para 2,5 mi-
lhões de litros, aumentando em 
3,5 vezes a reserva municipal. 

Outro importante reservatório 
entregue em 2025 está instalado 
no Bairro Bella Torres, com capaci-
dade para 200 mil litros e feito de 
aço inoxidável. A Companhia tam-
bém construiu uma lagoa de água 
decantada, com capacidade para 
reservar seis milhões de litros de 
água para o tratamento. (FONTE – 
Governo de SC)

Casan faz melhorias na Estação de Tratamento de Água em Passo de Torres

Arroio do Sal realiza cerimônia de entrega dos certificados 
do Programa Bolsa Atleta 2025

Estrutura construída na ETA Bella Torres, em Passo de Torres – 
Foto: Divulgação / Casan

“Ler, Saber e Viver”: está oficial-
mente aberta a 15ª Feira do Livro de 
Arroio do Sal. O gosto pela leitura e 
as diversas atrações culturais toma-
rão conta da cidade de 12 a 16 de 
novembro. A cerimônia de abertura 
foi realizada na noite desta quarta-
-feira (12), na Praça da Emancipação, 
reunindo autoridades, convidados e 
o patrono desta edição, o escritor e 
ilustrador André Saut.

Em sua fala, o patrono agradeceu 
o convite, afirmando ser uma honra 
representar o evento e ter as obras 
estudadas pelos alunos da rede mu-
nicipal. “Pela primeira vez eu vi meus 
livros serem interpretados por crian-
ças. Cheguei aqui e vi exposições de 
desenhos, esculturas e textos feitos a 
partir do meu trabalho. Isso não tem 
preço, é uma semente que estamos 
plantando.”

Durante sua fala, o prefeito Lucia-

no Pinto agradeceu o empenho das 
equipes da Secretaria de Turismo, 
Esporte, Juventude e Cultura e da 
Secretaria de Educação, reforçando 
a importância de investir no conhe-
cimento. “Hoje é uma noite da festa 
da literatura, que prioriza o acesso 
aos livros e ao gosto pela leitura”, 
ressaltou.

Após a abertura oficial, o jornalis-
ta, escritor e palestrante Daniel Scola 
foi o destaque no palco principal. Em 
um bate-papo conduzido pelo secre-
tário de Turismo, Luciano Costa, o 
autor falou sobre seu livro “Aluno da 
tempestade”, obra que narra sua tra-
jetória de superação na luta contra o 
câncer. O momento foi marcado pela 
troca de experiências, seguido por 
sessão de autógrafos com o público.

Nesta edição, a homenageada foi 
a contadora de histórias e servidora 
pública Val Medeiros, carinhosamen-

te conhecida como Tia Val, que en-
cantou gerações com suas contações 
de histórias nas escolas de Arroio do 
Sal.

Grupo Tholl encerra feira com 
‘chave de ouro’

A Feira do Livro “Ler, Saber e Vi-
ver” acontecerá até domingo (16) 
em Arroio do Sal, trazendo para a 
Praça da Emancipação espetáculos, 
shows musicais, contações de his-
tórias, competições e a presença de 
cinco livreiros, para que a população 
possa adquirir livros.  No total, mais 
de 30 atrações organizadas pela Se-
cretaria de Turismo e pela Secretaria 
de Educação, em atividades sempre 
gratuitas. 

Entre outros destaques, as es-
critoras Márcia Dieter e Léa Cassol 
estiveram presentes na Feira com 

atividades voltadas à contação de 
histórias e interação com o público. 
Márcia realizou suas contações no 
primeiro dia do evento, quarta-feira 
(12),. Na quinta-feira (13), as histó-
rias ficaram por conta de Léa Cassol, 
com apresentações. 

E para um fechamento com cha-
ve de ouro, o aclamado Grupo Tholl, 
trupe circense de Pelotas, que en-
cantará moradores e visitantes com 
seus espetáculos emocionantes e 
criativos no domingo (16), às 18h, no 
palco principal do evento.

Abertura da Feira do Livro de Arroio do Sal teve homenagens e palestra do escritor Daniel Scola
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Conforme o Colunista de A 
FOLHA Torres, artista plástico 

e pesquisador da história local, 
Roni Dalpiaz, o local das “Quatro 

Praças” (como o espaço é chama-
do, para simplificar a designação) 

surgiu de forma 
natural já em 
meados dos 
anos 60, em 
uma época em 
que os torren-
ses alugavam 
cavalos para 
que turistas e 
veranistas pu-
dessem explo-
rar a região, até 
mesmo caval-
gando à beira-
-mar. O serviço 
fez tanto suces-
so que o lugar 
ficou conheci-
do como Praça 
dos Cavalos. 

“Com a urbanização da cidade, 
a área foi delimitada como um 
espaço para praças. Inicialmente, 
eram praças de barro vermelho, 
sem qualquer benfeitoria públi-
ca além da delimitação”, salienta 
Roni. Mas de tão apreciada que a 
Praça dos Cavalos foi ficando com 
os anos, em 1996 foi criada a As-
sociação dos Condôminos da Pra-
ça João Neves da Fontoura para 
zelar pelo patrimônio.  Há cerca 
de 30 anos, ocorreu a idealização 
de formar os quatro canteiros, 
sob a liderança da Sra. Nara Faria 
Finco.

“O interessante é que as praças 
viraram referências de qualidade 
agregando valor à região, o que 
fez com que muita gente procu-
rasse imóveis no entorno. E, cla-
ro, muitos outros condomínios 

se uniram à associação, sendo 
formado (em outubro de 2024) 
por 18 condomínios em frente às 
Quatro Praças, 24 condomínios 
nas proximidades; 58 pessoas fí-
sicas; 12 pessoas jurídicas, como 
imobiliárias e administradoras de 
condomínios; além de contar com 
algumas doações”, indica Roni 
Dalpiaz.

As Quatro Praças passaram por 
diversas melhorias que reforçam 
seu papel como um dos princi-
pais espaços públicos de Torres. 
E através de parcerias duradouras 
e benéficas – como a estabeleci-
da entre a R Dimer e a Associação 
de Moradores (em parceria com 
a prefeitura) – podemos esperar 
que siga servindo como sinônimo 
de qualidade de vida e cidadania 
na cidade por muitos anos mais.  

TORRES

Considerada uma 
das melhores locali-
dades para se morar 
em Torres, a região 
das Quatro Praças tem 
um charme especial e 
possui um dos metros 
quadrados mais valori-
zados do litoral gaúcho 
(conforme levanta-
mento da Infinity Imo-
biliária Digital). Está lo-
calizada bem pertinho 
do Centro da cidade e 
há poucas quadras do 
mar – o que significa 
sentir o vento da mare-
sia e ao mesmo tempo 
estar perto de toda a 
estrutura urbana de 
Torres.

As praças, que tem 
o curioso nome de 
“Quatro Praças”, as-

sim são chamadas por formarem 
quatro quadras arborizadas e 
floridas, divididas pela Avenida 
Silva Jardim e pela Rua Leonardo 
Truda, criando os quadrantes si-
métricos. Hoje, seu nome oficial 
é Praça João Neves da Fontoura, 
homenagem a uma personali-
dade política gaúcha (Deputado 
Federal e Ministro das Relações 
Exteriores durante os governos 
de Getúlio Vargas e Eurico Gas-
par Dutra).

São diversos fatores que agre-
gam qualidade de vida a esta área, 
e o fato de ter uma praça tão bela 
e organizada como o quintal da 
própria casa, certamente ajuda. 
Nas Quatro Praças há bem con-
servados bancos para sentar-se 
em meio as árvores, bater papo 
com os amigos, tomar aquele chi-
marrão no fim de tarde. O espaço 
é muito usado para levar os dogs 

para passear, e a praça é muito 
bem servida de lixeiras (incluindo 
algumas exclusivas para resíduos 
de pets), estimulando a separa-
ção dos resíduos – contando até 
com bituqueiras e porta-sacoli-
nhas. Bem iluminadas, as Quatro 
Praças foram pioneiras na instala-
ção de iluminação LED em Torres, 
tornando-a mais sustentável em 
termos energéticos e aumentan-
do a sensação de segurança tam-
bém a noite.

Vale destacar o cuidado cons-
tante com o paisagismo – são 
árvores (com destaque para as 
palmeiras que circundam a pra-
ça, e as amendoeiras-da-praia), 
canteiros floridos e folhagens 
sempre bem mantidos e que, ao 
mesmo tempo que emprestam 
simetria aos quadrantes, dão cer-
ca identidade para cada um dos 
quatro espaços.

Parceria cidadã estimula boa conservação das 
charmosas Quatro Praças, em Torres

Parceria que rende frutos
E toda essa organização vem 

sendo há tempo favorecida por 
uma positiva relação entre a As-
sociação de Moradores das Qua-
tro Praças (criada décadas atrás 
em prol da boa manutenção do 
espaço) e empresas como a R 
Dimer – que se tornou adotante 
da praça (em parceria com a Pre-
feitura de Torres), se vinculando 
ativamente para tornar o local 
numa referência ainda mais mar-
cante na cidade.

Por abranger uma área de 
12.128 m², a participação fi-
nanceira permite que o ponto – 
hoje não só de convivência, mas 
também turístico - se mantenha 
sempre impecável à espera de vi-

sitantes. E desde que foi iniciada 
essa parceria entre a R Dimer e 
a Associação das Quatro Praças 
- há mais de 7 anos, tendo a re-
pavimentação dos arredores da 
praça como intuito inicial - foram 
muitas melhorias por lá. Como 
cita a presidente da Associação 
de Moradores das Quatro Praças, 
Gesi Panizzon Salvaro, foi imple-
mentada a irrigação automati-
zada, revitalização dos canteiros 
centrais (na Av. Silva Jardim), 
instalação de depósito exclusivo 
para insumos destinados à ma-
nutenção da área, pergolados de 
madeira, novas placas de sinali-
zação, renovação e cuidados com 
a vegetação e ornamentação 

(sempre no capricho!).
Além disso, nos últimos me-

ses, foi efetivada uma reforma 
importante nas Quatro Praças: 
está sendo concluído o projeto 
de revitalização das calçadas de 
todos os quadrantes. O piso des-
gastado, que já tinha mais de 20 
anos, foi substituído por basalto 
levigado, embelezando as praças 
e garantindo maior durabilidade.

Outra novidade recente – tam-
bém em parceria com a R Dimer 
- foi a nomeação das Quatro Pra-
ças com os nomes dos quatro ele-
mentos da natureza: Terra, Água, 
Ar e Fogo. Cada praça recebeu 
um símbolo correspondente ao 
seu elemento, reforçando o vín-

culo com a natureza. Placas infor-
mativas foram espalhadas pelo 
local, algumas com mensagens 

em primeira pessoa, criando uma 
interação lúdica e educativa com 
os visitantes.

Um pouco da história das Quatro Praças
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Prefeitura de Torres realizará Conferência Municipal de 
Cultura neste sábado,15 de novembro

Com o objeti-
vo de promover a 
escuta dos faze-
dores de cultura e 
fomentar o deba-
te sobre as políti-
cas públicas vol-
tadas ao setor, a 
Prefeitura Munici-
pal de Torres, por 
meio da Secreta-
ria da Cultura e 
do Esporte e com 
o apoio do Conse-
lho Municipal de 
Política Cultural, 
realizará a Confe-
rência Municipal 
de Cultura no dia 
15 de novembro, 
a partir das 9h, na 
ULBRA Campus 
Torres.

Eixo 1: Institu-

cionalização, Mar-
cos Legais e Siste-
ma Nacional de 
Cultura;

Eixo 2: Demo-
cratização do 
Acesso à Cultura 
e Participação So-
cial;

Eixo 3: Identida-
de, Patrimônio e 
Memória;

Eixo 4: Diversi-
dade Cultural e 
Transversalidades 
de Gênero, Sexu-
alidade, Raça e 
Acessibilidade na 
Política Cultural;

Eixo 5: Econo-
mia Criativa, Tra-
balho, Renda e 
Sustentabilidade;

Eixo 6: Direito às 
Artes e às Lingua-

gens Digitais

Programação
8h -Recepção
9h – Cerimonial 

de Abertura – Au-
toridades

9h30 – Palestra 
de Apresentação 
e Divisão dos Seis 
Eixos

9h45 – Início 
das discussões 
por eixo

11h15  – Inter-
valo para almoço

14h – Reinício 
dos trabalhos nos 
grupos

15h30  -Apre-
sentação do rela-
tório final das pro-
postas

16h30 – Encer-
ramento

O período mais barato do ano chegou: 
BLACK FRIDAY, muitas oportunidades. 

Por Adriana Peccin 
(Consultora empresarial e especialista 
em experiência do cliente – CRA 25037)

Você sabia que a BLACK FRIDAY, só per-
de para o Natal? É a segunda data mais 
importante em volume de vendas do va-
rejo.

No varejo, cada data é uma chance de 
contar uma história — e a Black Friday é 
muito mais do que baixar preços, esse é o 
momento de mostrar o valor da sua mar-
ca, o propósito por trás de cada oferta e o 
cuidado que o cliente sente ao entrar na 
sua loja, física ou digital.

A verdadeira oportunidade da Black Fri-
day está em criar conexão, assim, quando 
o cliente percebe que foi bem atendido, 
que o produto vale a pena e que a experi-
ência foi positiva, ele volta. E volta não só 
por preço — mas por confiança.

É assim que se transforma uma promo-
ção em relacionamento.

Mas nada disso acontece sozinho, pois 
por trás de uma Black Friday de sucesso, 
existe um time preparado, engajado e 

contagiado pela energia da campanha.
Treinar a equipe é fundamental para 

que cada colaborador entenda o propó-
sito da data, o posicionamento da marca 
e o papel que desempenha no encanta-
mento do cliente.

Quando o time acredita, o cliente sente.
E é essa sintonia entre propósito e aten-

dimento que faz a diferença na experiên-
cia, mas atenção, na onda sem planeja-
mento, custa caro. 

Anota aí alguns cuidados:

O período da campanha vai depender 
muito da negociação com fornecedores, 
o segmento de atuação... mas eu sugiro 
em outubro fazer  um ESQUENTA BLACK 
FRIDAY e depois fazer a semana ou o mês 
da Black.

>Estoque e abastecimento,
>Comunicação visual clara e chamativa,
>Treinamento e engajamento do time,
>Decoração da loja, 
>Estratégia digital,

>Placa de preço de tanto, por tanto 
>Utilize todos os canais de vendas, 
>Criem uniforme/camisetas para comu-

nicar a campanha, e muitos mais, porém 
lembrando que as expectativas dos con-
sumidores são sempre altas.

>E quando tudo terminar, chamem o 
time para passar o resultado e melhorar 
para o próximo ano.

Porque a Black Friday passa, mas a 
experiência fica.
E no varejo físico, quem sabe contar essa 

história com planejamento e um time ins-
pirado, ganha mais do que vendas: ganha 
a preferência do cliente.
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Prefeitura de Torres lança Concurso de Vitrine 
de Natal 2025 para valorizar o comércio local

FONTE – Prefeitura de Torres
________________________

A Prefeitura Municipal de Torres, por meio da Secretaria de Traba-
lho, Indústria e Comércio (SMTIC), em parceria com a ACTOR, CDL, 
Sindilojas, ACISATT e Associação da Praça XV, além do apoio das Se-
cretarias de Turismo e de Cultura lança o Concurso de Vitrine de Na-
tal 2025. A iniciativa tem como objetivo valorizar o comércio local 
durante o período natalino. O concurso busca incentivar a decoração 
de vitrines comerciais, restaurantes e hotéis da cidade.

Podem participar do concurso estabelecimentos comerciais, res-
taurantes e hotéis localizados no município de Torres, desde que es-
tejam devidamente regularizados e em funcionamento até a data da 
inscrição. Cada estabelecimento poderá inscrever apenas uma vitri-
ne.

Cronograma
As inscrições são gratuitas e estarão abertas até 30 de novembro 

de 2025. Acesse aqui o formulário de inscrição.
A visita técnica e registro das vitrines será de 1° a 10 de dezembro 

a divulgação e votação popular é de 11 a 18 de dezembro. A premia-
ção será no dia 23 de dezembro. As vitrines serão avaliadas pela co-
missão julgadora e por votação popular através do @torricamilgrau, 
com pesos diferenciados. As vitrines deverão permanecer montadas 
entre 1º e 23 de dezembro de 2025.

A Comissão Julgadora será composta por representantes da SMTIC, 
das Secretarias de Cultura, Turismo e Planejamento, além de três re-
presentantes de entidades comerciais.

Os critérios de avaliação incluem:
- Criatividade e originalidade
- Harmonia de cores e luzes
- Temática natalina
- Integração com a identidade local
- Sustentabilidade

Premiação: Em cada categoria ( Comércio varejista , restaurantes 
e similares, hotéis e pousadas) serão premiados primeiro, segundo e 
terceiro lugar em cada segmento.

SOCIAL 

SERVIÇOS ESSENCIAIS E MOBILIDADE URBANA

Alguns moradores tem mostrado satisfação com os serviços que prefeitura vem 
realizando nos bairros de Torres, levando Infraestrutura eficiente e dando acesso a 
serviços essenciais, como saúde, educação e segurança. 

Com isso,  os moradores têm acesso mais rápido para chegarem às farmácias, 
supermercados, padarias e outros comércios nas proximidades, melhorando a roti-
na e de uma vida mais prática além de contribuir com a qualidade e a proximidade 
desses serviços influenciando diretamente a percepção de conforto no dia a dia dos 
moradores.

O acesso a serviços essenciais é um direito fundamental que permite a inclusão 
social e a cidadania ativa. Os serviços essenciais são aqueles que devem estar sem-
pre disponíveis à população e são a base de uma sociedade que se preocupa com o 
bem-estar de todos os seus cidadãos 

MOBILIDADE URBANA - Outro fator essencial da infraestrutura de um bairro 
é melhorar a mobilidade urbana. A qualidade das vias, a oferta de transporte público 
e a presença de ciclovias e calçadas adequadas fazem uma grande diferença na qua-
lidade de vida dos moradores. Em bairros onde há transporte público eficiente, os 
moradores têm mais facilidade para se deslocar, seja para o trabalho, estudo ou lazer.

A presença de ruas bem pavimentadas também contribui para um ambiente mais 
seguro e agradável, incentivando hábitos saudáveis, como caminhadas e o uso da 
bicicleta. Um bairro que oferece essas facilidades se torna mais acessível, o que 
impacta diretamente a satisfação de quem vive nele.

A mobilidade urbana é o conjunto estrutural de um município, por exemplo, que 
dá condições e opções de deslocamento para todas as pessoas no espaço urbano, 
de forma coletiva ou individual, com o objetivo de desenvolver relações sociais e 
econômicas 

PROBLEMAS DA MOBILIDADE URBANA: Trânsito lento em horário de pico 
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e aumento dos congestionamentos; baixa cobertura das redes de transporte público, 
isto é, não chegam a todos os bairros ou ruas da cidade; falta de integração dos di-
ferentes modais urbanos; baixa qualidade do transporte público e tarifas elevadas; 
baixa qualidade do asfalto urbano, das calçadas e das vias de circulação de modo 
geral; falta de acessibilidade dos lugares.

Alguns desses impactos são: Acesso limitado à cidade, o que impede os cidadãos 
de desfrutarem de todas as atividades e serviços oferecidos no espaço urbano e difi-
culta a sua locomoção; atrasos decorrentes do transporte público ineficaz; e  longos 
tempos de aumento da poluição atmosférica e sonora nas cidades.

MEDIDAS QUE PODEM SER TOMADAS PARA MELHORAR A MOBILI-
DADE: Diversificação dos modais de transporte utilizados; flexibilização dos ho-
rários das atividades e serviços urbanos; integração das diferentes vias e modais 
de transporte; ampliação da cobertura das redes de transporte urbano, aumentando 
a integração do espaço urbano; adoção de melhorias nas vias e na infraestrutura 
urbana de modo geral.

ÁGUAS CLARAS – Moradores estão reivindicando que o bairro seja novamen-
te contemplado como agente comunitário de saúde, onde profissional da área foi 
suspenso no governo passado, deixando a comunidade sem atendimento, e  quando 
quase um ano da nova gestão, as famílias ainda estão sem atendimento familiar. So-
licitam também a instalação de uma academia ao ar livre, beneficiando a população 
e em especial a camada de moradores da terceira idade.


